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04 RODA VIVA

12 UNP

09 CIDADES

16 ESPORTES

PRESIDENTE DILMA 

CONFIRMA VINDA 

SEGUNDA-FEIRA, E 

INAUGURA PISTA DO 

AEROPORTO DE SÃO 

GONÇALO

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

Novidade no regulamento do 
Prêmio Bárbaro deste ano, a 
categoria Young Creative motivou 
estudantes de Publicidade da UnP.

Estudos feitos por delegados em 
curso superior identifi cam os 
principais problemas em Alcaçuz.  
MP abre inquérito para cobrar 
melhorias.

NO EMBALO DA 
FESTA, AMÉRICA 
RENOVA COM 12

PRÊMIO BÁRBARO 
ABRE ESPAÇO PARA 
OS UNIVERSITÁRIOS

MONOGRAFIA DE 
DELEGADOS TRAZ 
RAIO-X DE ALCAÇUZ

CÓDIGO FLORESTAL 
AMEAÇA 35 MIL 
EMPREGOS NO RN
/ MEIO AMBIENTE /  TEXTO APROVADO ONTEM EM COMISSÃO DO SENADO DEIXA NA ILEGALIDADE AS 
FAZENDAS DE CAMARÕES POTIGUARES, ALÉM DE INVIABILIZAR A CONSTRUÇÃO DO NOVO PORTO DE NATAL

08 ECONOMIA

VANESSA SIMÕES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

15 LIFESTYLE

Augusto Bezerril sinaliza dicas de 
presentes natalinos, mostra como 
fashionistas editam as tendências 
para festas e prova como uma ideia 
de inverno vale para o verão.

CLIMA
DE QUASE

NATAL
13 CULTURA

Rapper deveria falar sobre a 
poesia nas letras do samba e do 
fado, mas preferiu se concentrar 
em seus livros e na forma como 
usa os conceitos poéticos e 
musicais para transmitir suas 
mensagens.

GABRIEL
PENSA E CANTA 
EM PORTUGUÊS

 ▶ Gabriel e Guilherme: criativos

 ▶ Presídio está cheio de “pontos cegos”

ARGEMIRO LIMA / NJ
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ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A TARDE DE ontem reservou fortes 
emoções para bandidos, policiais, 
e também moradores do bairro de 
Petrópolis, na Zona Leste da cida-
de. Após roubar uma lotérica loca-
lizada na Rua Trairí, três homens 
armados tentaram escapar do cer-
co policial e causaram um verda-
deiro salseiro pelas ruas do bairro. 
Durante a perseguição, os crimi-
nosos perderam o controle do veí-
culo que haviam roubado para es-
capar e colidiram em outro auto-
móvel. O confronto foi inevitável. 
Apesar da troca de tiros, ninguém 
fi cou ferido. Contudo, dois assal-
tantes foram presos em fl agrante 
e o dinheiro recuperado. 

Segundo o coronel Welling-
ton Alves, comandante do poli-
ciamento da capital, o assalto à lo-
térica Fama aconteceu por volta 
das 14h30. Na fuga, os três assal-
tantes roubaram um Fiat Pálio de 
cor cinza e partiram em disparada 
pelas ruas do bairro. A polícia foi 
acionada e conseguiu localizar os 
bandidos. Na fuga, tentando esca-
par das viaturas, os suspeitos pas-
saram por cima de um canteiro e 
atingiram em cheio um Corolla de 
cor prata que seguiam em sentido 
contrário. A colisão jogou o Toyo-

ta num poste, exatamente no cru-
zamento da Avenida Prudente de 
Morais com a Rua Seridó.

Apesar da troca de tiros, nin-
guém fi cou ferido. Apesar da ba-
tida, o condutor no Corolla esca-
pou ileso. Houve correria e alguns 
donos de estabelecimentos chega-
ram a fechar as portas durante o 
confronto. 

Na sequência, dois dos assal-
tantes se entregaram e foram pre-
sos em fl agrante. Um deles tem 17 
anos e não pode ter seu nome di-
vulgado. O outro foi identifi cado 
como Artur Rodrigo Câmara Cor-
reia, de 21. O terceiro comparsa, 
justamente o que abriu fogo con-
tra a polícia, conseguiu fugir. 

Todo o dinheiro roubado da lo-

térica foi recuperado. Além dos R$ 
1.500, os policiais também conse-
guiram reaver celulares e outros 
pertences das vítimas, mais um 
revólver calibre 38 usado durante 
a ação.

O adulto preso e o adolescen-
te apreendido foram conduzidos 
à 1ª DP, onde foram autuados em 
fl agrante. 

PÂNICO
NO PLANO PALUMBO

/ VIOLÊNCIA /  DEPOIS DE ROUBAR LOTÉRICA 
NO BAIRRO DE PETRÓPOLIS, BANDIDOS 
SÃO PERSEGUIDOS E TROCAM TIROS COM 
A  POLÍCIA,  SE ENVOLVEM EM ACIDENTE E 
ACABAM PRESOS

 ▶  Perseguição policial terminou em acidente

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOLHAPRESS

A ALEMANHA SENTIU ainda mais 
de perto a crise econômica 
na Europa ao ver fracassar 
seu leilão de títulos públicos 
ontem. 

A intenção era vender é 6 
bilhões de euros (R$ 14,6 bi) 
em títulos com vencimento 
em dez anos, mas houve 
procura por apenas 3,64 
bilhões de euros (R$ 8,9 bi). 

Segundo analistas, foi o 
pior leilão da história recente 
da Alemanha. Para alguns, 
a chamada crise da dívida, 
que piora a cada dia, periga 
arrastar também a maior 
economia do continente. 

O governo culpou 
o “ambiente de enorme 
nervosismo nos mercados”, 
mas afi rmou que não trará 
nenhum problema ao país, 
que irá recolocar os papéis à 
venda. 

Os títulos vendidos pagam 
um juro de 1,98% ao ano, de 
longe o menor da Europa. 

Itália e Espanha, por 
exemplo, pagam acima de 6%. 
A França, 3,6%. 

Isso acontece porque a 
Alemanha ainda é considerada 
um porto seguro e seus títulos 
são negociados no mesmo 
patamar do dos EUA. 

Analistas apontam várias 
explicações para o fracasso: 

1) O mercado começa a 
temer pela economia alemã, 
uma vez que ela também está 
desacelerando. 

Ontem, saíram dados de 
queda nos pedidos à industria 
no continente. Na média da 
zona do euro, houve um recuo 
de 6,4% em setembro sobre 
agosto. 

A ARRECADAÇÃO DE impostos 
no Brasil chegou ontem à 
marca recorde de R$ 1,3 trilhão, 
segundo o impostômetro, 
painel instalado no centro 
de São Paulo e utilizado para 
medir o valor de tributos 
municipais, estaduais e 
federais pagos pelos brasileiros 
desde o início do ano. 

A marca foi atingida 38 
dias antes do R$ 1,27 trilhão 
em impostos alcançados no 
último dia de 2010. 

“É um ritmo de 
crescimento real de 10% a 
12%, o que é alto, já que o 
retorno destes impostos 
não é compatível ao volume 
que se paga”, avaliou Marcel 
Solimeo, economista da ACSP 
(Associação Comercial de 
São Paulo), administradora do 
impostômetro. 

O valor de impostos pagos 
atingido ontem representa 
35% do PIB (Produto Interno 
Bruto), de acordo com a ACSP. 

A previsão do IBPT 
(Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário) é 
que a carga tributária chegue 
a R$ 1,5 trilhão em 31 de 
dezembro. 

Para aumentar o 
poder publicitário de seu 
impostômetro, na rua 
Boa Vista, no centro, a 
Associação Comercial trocou 
o painel digital instalado 
para “comemorar” a marca 
de R$ 1 trilhão em impostos 
em 2010, por outro inteiro 
de led (tecnologia usada em 
televisores). 

NEM ALEMANHA 
ESCAPA DO 
DESCRÉDITO 
EUROPEU

IMPOSTÔMETRO 
CHEGA A R$ 1,3 
TRILHÃO

EMPRESA 
ESTATAL  VAI 
GERIR  HOSPITAIS 
UNIVERSITÁRIOS

STF LIBERA 
MARCHAS EM 
DEFESA DA 
LIBERAÇÃO DA 
MACONHA

/ CRISE /

/ RECORDE /

/ SENADO /

/ TÁ LIBERADO /

O PLENÁRIO DO Senado aprovou 
ontem o projeto de lei que cria 
a EBSH (Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares), 
estatal para gerir hospitais 
universitários. A proposta 
segue para sanção da 
presidente Dilma Rousseff . 

Pelo texto, o novo órgão 
fi cará encarregado da 
administração de hospitais 
universitários federais, função 
hoje sob responsabilidade 
de fundações de apoio. Essas 
instituições são responsáveis, 
por ano, por cerca de 40 
milhões de procedimentos de 
média e alta complexidade 
realizados SUS. 

Há previsão ainda para 
que a EBSH preste “serviços de 
assistência médico-hospitalar, 
ambulatorial e de apoio 
diagnóstico e terapêutico à 
comunidade”, no âmbito do 
SUS (Sistema Único de Saúde). 

O governo já tinha tentado 
emplacar a criação da estatal 
em uma medida provisória, 
mas o texto não foi votado 
no prazo pelo Congresso e 
perdeu a validade. O governo 
argumenta que a empresa 
tenta regularizar a situação 
de contratação de pessoal 
nos hospitais universitários, 
situação hoje considerada 
irregular em muitos Estados. 

A medida deve atingir mais 
de 20 mil servidores. O projeto 
estabelece que as receitas 
da nova empresa poderão 
vir de dotação orçamentária 
da União, da prestação de 
serviços, de doações, de 
aplicações fi nanceiras e de 
convênios, entre outras fontes. 

A oposição e até senadores 
governistas reclamaram da 
proposta. O senador Cristovam 
Buarque (PDT-DF), disse 
que a proposta representa 
um risco para o sistema. “Ele 
[projeto] pode representar 
um salto gerencial, mas 
com signifi cativo retrocesso 
pedagógico”, criticou. 

PSDB e PSOL devem 
recorrer ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) contra a 
criação da estatal.

PELA SEGUNDA VEZ, o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
deu seu apoio ao direito de 
manifestações em favor do 
uso de drogas. O relatório do 
ministro Carlos Ayres Britto, 
lido ontem, foi referendado por 
mais seis colegas, endossando 
que os protestos pela 
liberação de entorpecentes 
não fazem apologia de um 
crime, conforme defendeu 
a Presidência da República. 
Apenas o ministro Gilmar 
Mendes fez ressalvas ao texto.

A partir de agora, marchas 
e movimentos desse tipo 
não podem ser barrados por 
decisões judiciais. A ação foi 
levada pela Procuradoria-Geral 
da República, questionando 
a constitucionalidade da 
criminalização de atos que 
defendam, por exemplo, 
a maconha. No primeiro 
julgamento, realizado em 
junho, todos os oito ministros 
presentes votaram a favor das 
marchas. Dias Toff oli não votou 
por ter atuado no caso como 
advogado-geral da União.

FOLHAPRESS

A ANP (AGÊNCIA Nacional do Pe-
tróleo) determinou ontem a sus-
pensão das atividades de perfura-
ção da Chevron no campo de Fra-
de, até que sejam identifi cadas as 
causas e os responsáveis pelo va-
zamento de petróleo e restabeleci-
das as condições de segurança na 
área. 

A medida signifi ca a suspen-
são de toda atividade de perfura-
ção da Chevron do Brasil no terri-
tório nacional. 

Novas autorizações só po-
derão ser concedidas quando 
as causas do vazamento forem 
identifi cadas e as condições de 
segurança na área de Frade fo-
rem restabelecidas, decidiu a di-
retoria da agência em reunião 
extraordinária. 

A petroleira americana ex-
plora 12 poços no campo de Fra-
de, entre eles o que apresenta va-
zamento de óleo desde o dia 8 de 
novembro. 

A ANP rejeitou ainda pedi-
do da concessionária para perfu-
rar novo poço no Campo de Frade 
com o objetivo de atingir o pré-sal. 

A diretoria da agência infor-

mou que a perfuração de reserva-
tórios no pré-sal “implicaria riscos 
de natureza idêntica aos ocorridos 
no poço que originou o vazamen-
to, maiores e agravados pela maior 
profundidade”. 

A medida não alcança as ati-
vidades necessárias ao abandono 
defi nitivo do poço com vazamen-
to e a restauração das suas con-
dições de segurança, informou a 
agência. 

A Chevron informou que ain-
da não foi notifi cada sobre a deci-
são, e vai seguir todas as normas e 
regulamentos do governo brasilei-
ro e suas agências. 

DESCULPAS 
O presidente da Chevron no 

Brasil, George Buck, pediu descul-
pas ao povo brasileiroontem, em 
audiência pública na Câmara. 

ANP suspende operações
da Chevron no país

/ VAZAMENTO /

 ▶  Empresa ainda trabalha para retirar óleo do mar

REPRODUÇÃO

Amiga e combatente, uma mulher 
extraordinária, teimosamente dedicada à 
Justiça global. Estas foram algumas das muitas 
palavras usadas para descrever Danielle 
Miterrand. 

A viúva do ex-presidente François 
Mitterrand (1981-95), morreu aos 87 anos, 
de insufi ciência respiratória. Ela estava havia 
quatro dias internada num hospital em Paris. 

Fôlego em vida, porém, sempre lhe sobrou. 
Danielle era conhecida por suas fortes opiniões 
esquerdistas e sua amizade assumida com o 
ex-ditador cubano Fidel Castro. 

Continuarei militando até minha morte, 
prometera convicta em 1992 como recorda o 
obituário escrito pelo jornal “Le Monde” hoje. 

Sua imagem sempre esteve estreitamente 
associada a do presidente socialista Mitterrand, 
com quem ela se casou em 1944. Danielle 

apoiou o marido durante sua longa vida 
política, mesmo quando a imprensa revelou a 
existência de uma fi lha que o líder teve fora do 
casamento. 

Casada com a realpolitik, porém, foi 
capaz de manter a própria voz. Ativismo e 
idealismo. Em 1986, criou a fundação France 
Libertés e viajou os quatro cantos do planeta. 
Denunciando injustiças sociais das mais 
diversas. 

Entre muitos de seus feitos, escapou de 
um atentado à bomba no Curdistão iraquiano. 
Fez visitas a Fidel em Cuba para apoiar projetos 
ambientais e culturais. 

Ontem, o jornal ofi cial cubano “Granma” 
lamentou a morte de Danielle, uma mulher 
extraordinária. O presidente venezuelano, Hugo 
Chávez, a saudou como amiga e combatente 
das causas revolucionárias das Américas.

FRANÇA LAMENTA MORTE DE DANIELLE MITERRAND

REPRODUÇÃO
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal no 
Rio Grande do Norte (MPF/RN) 
recorreu contra a decisão judicial 
que libertou dois envolvidos na 
operação Pecado Capital, Rhan-
dson Rosário de Macedo e Ma-
ria das Graças de Macedo Bernar-
do, respectivamente irmão e mãe 
do ex-diretor geral do Instituto de 
Pesos e Medidas do RN (Ipem), 
Rychardson de Macedo, que per-
manece preso. Na operação Peca-
do Capital, a Polícia Federal (PF) 
investigou o suposto desvio de di-
nheiro do Ipem. Para a PF, esses 
recursos teriam sido “lavados” ao 
serem investidos em empresas 
locais. 

O recurso do MPF/RN destaca 
que a liberdade Rhandson e Ma-
ria das Graças seria semelhante 
a, em uma organização crimino-
sa, “entender necessária a prisão 
do chefe da organização para pro-
teger testemunhas e soltar o seu 
‘braço direito’, o que entendemos 
inconcebível”.

A decisão revogando a prisão 
preventiva dos acusados consi-
derou que Rhandson e Maria das 

Graças tiveram participação se-
cundária, mantendo detido so-
mente Rychardson de Mace-
do por, segundo o MPF, “conveni-
ência da instrução criminal”, ou 
seja, para a investigação não fi car 
prejudicada. 

Na decisão que manteve a pri-
são de Rychardson, a Justiça Fe-
deral entendeu “que a sua soltura, 
na atual fase, representa perigo ao 
bom andamento e à própria efi cá-
cia da investigação e possível ins-
trução criminal, estando a recla-
mar a manutenção da sua prisão 
preventiva”.

No entanto, o MPF alega que 
o recurso pretende demonstrar 
que os mesmos fundamentos, se-
gundo o juízo, sustentaram a ma-
nutenção da prisão preventiva de 
Rychardson de Macedo, aplicam-
se a Rhandson e Maria das Graças. 

O recurso esclarece que a de-
cisão de libertá-los não se deu por 
ausência de prova da materialida-
de do crime, nem por falta de in-
dícios sufi cientes da autoria. Além 
do forte vínculo familiar, os recor-
ridos, mãe e irmão do chefe da su-
posta organização criminosa, par-
ticiparam efetivamente do esque-

ma, conforme esclarecido nas de-
núncias, sendo a toda a evidência 
‘braço direito’ de Rychardson.

O MPF/RN utiliza, ainda, o se-
guinte argumento: “se para o juí-
zo ainda se mantém incólumes os 
fundamentos da prisão preventi-
va de Rychardson de Macedo, haja 
vista a sua denotada predisposição 
e desenvoltura para obstaculizar 
a investigação criminal, decorren-
te de fatos concretos reconhecidos 
pelo juízo, evidente que tais funda-
mentos igualmente são sufi cientes 
para sustentar a prisão preventiva 
da mãe e do irmão de Rychardson 

de Macedo”, conclui a peça.
O recurso será analisado pelo 

Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região, podendo, antes, ser obje-
to de reconsideração por parte do 
juiz de primeira instância.

HISTÓRICO
No dia 12 de setembro, uma 

operação defl agrada pelo Ministé-
rio Público Federal e ela Polícia Mi-
litar prendeu o advogado Rychar-
dson de Macedo Bernardo. Ele foi 
o diretor do Instituto de Pesos e 
Medidas no Rio Grande do Norte 
(Ipem-RN) no período de fevereiro 
de 2007 a março de 2010.

O ex-diretor é acusado de con-
tratar funcionários fantasmas, 
conceder diárias indiscriminada-
mente, receber propina e de criar 
empresas para lavar dinheiro. As 
investigações foram iniciadas em 
setembro de 2010 e o MPF apon-
tou que o esquema pode ter movi-
mentado R$ 12 milhões. De acor-
do com os promotores, Rychar-
dson, o irmão e os pais teriam 
participação na criação e adminis-
tração das empresas Casa do Pão 
de Queijo, Piazzale Mall, Super-
mercado É Show e da Platinum 
Veículos.

O PRAZO JÁ expirou e, até 
o fi nal da tarde de ontem, 
apenas onze dos 21 acusados 
na Operação Impacto 
haviam entregado as suas 
alegações fi nais ao juiz da 
4ª Vara Criminal de Natal, 
Raimundo Carlyle, para que 
o processo seguisse para os 
trâmites fi nais. A Operação 
Impacto investiga um suposto 
pagamento de propina 
a vereadores na Câmara 
Municipal de Natal durante a 
votação do Plano Diretor da 
cidade em 2007.

Os acusados tiveram até 
as 18 horas de ontem para se 
manifestar, mas até o fi nal do 
expediente foi entregue na 4ª 
Vara criminal apenas a defesa 
de Adenúbio Melo, Dickson 
Nasser, Salatiel de Souza, 
Sargento Siqueira, Klaus 
Charlie, Hermes da Fonseca, 
José Cabral Pereira Fagundes 
e Emilson Medeiros. O ex-
vereador Aluísio Machado e 
os vereadores Aquino Neto 
e Adão Eridan já haviam 
entregado suas defesas no 
último dia 7 de novembro.

O prazo encerrado 
ontem foi determinado pelo 
juiz após recebimento das 
alegações fi nais do Ministério 
Público Estadual (MPE) no 
dia 21 de outubro passado. 
Na ocasião o MPE pediu a 
condenação de todos os réus, 
em penalidades que variam 
desde a reclusão de 2 a 12 anos 
de reclusão e pagamento de 
multa, até perda de mandato 
e impossibilidade de ocupar 
cargos públicos.

Apesar da comprovação 
de que apenas a metade 
dos acusados entregou as 
alegações fi nais que solicitou, 
o juiz Raimundo Carlyle disse 
que somente hoje poderá 
comprovar se Júlio Protásio, 
Edivan Martins, Geraldo Neto, 
Renato Dantas, Sid Fonseca, 
Antônio Carlos, Francisco 
Assis Jorge Sousa, Ricardo 
Abreu, João Francisco Garcia e 
Joseilton Fonseca cumpriram 
com o prazo.

Caso não tenham 
apresentado suas defesas, 
serão intimados a cumprirem 
com essa determinação em 
um tempo menor que o 
período oferecido desde o mês 
de outubro. Se novamente 
descumprirem a ordem 
judicial, a ordem será enviada 
a Defensoria Pública para que 
apresente tais alegações. “O 
processo fi caria no aguardo 
porque só pode continuar 
quando as duas partes 
apresentarem suas alegações 
fi nais”, disse o juiz.

A expectativa é que uma 
vez entregues, o processo 
seja julgado até o mês de 
dezembro. “Se eu receber 
todas as alegações logo, vou 
fazer um grande esforço 
para julgar ainda este ano. 
Me esforçarei, mas não sei se 
dará tempo porque o recesso 
acontece a partir do dia vinte”, 
ressaltou o juiz.

 ▶ Carlyle quer julgar este ano

HUMBERTO SALES / NJ

METADE DOS 
RÉUS ENTREGA 
ALEGAÇÕES 
FINAIS NO 
PROCESSO DA 
IMPACTO

/ PRAZO /

MP quer irmão e mãe de
Rychardson de volta à prisão

/ RECURSO /

 ▶ Rhandson Macêdo foi preso na Operação Pecado Capital, mas acabou solto  ▶ Rychardson continua detido

VANESSA SIMÕES / NJ REPRODUÇÃO / NJ

LIGAÇÃO DIRETA
/ ONG /  MINISTÉRIO DO TRABALHO CONFIRMA AO NOVO JORNAL QUE CONVÊNIOS COM O INSTITUTO 
ÊPA FORAM FIRMADOS DIRETAMENTE COM A ENTIDADE, SEM O INTERMÉDIO DE PREFEITURAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O INSTITUTO ÊPA (Espaço de Pro-
dução ao Desenvolvimento Sus-
tentável) recebeu diretamente 
do Ministério do Trabalho os R$ 
4.602.145, 00 referentes aos qua-
tro convênios fi rmados com a pas-
ta desde 2008, ou seja, não houve 
intermediação de nenhuma das 
prefeituras atendidas com os cur-
sos oferecidos pelo ÊPA por meio 
dos convênios, segundo informa-
ções do próprio Ministério. Refor-
ça também a suspeita de que du-
rante a vigência dos convênios 
não houve fi scalização da ONG 
por parte de órgãos ofi ciais.

O ÊPA foi Escolhido por meio 
de chamadas públicas nacio-
nais publicadas em diário ofi cial 
e a ONG foi selecionada nos edi-
tais em que obteve a melhor nota. 
“Neste caso, os recursos foram re-
passados diretamente à institui-
ção”, informou o Ministério do 
Trabalho.

A declaração esclarece a dúvi-
da sobre o município de Açu, que 
foi uma das principais cidades be-
nefi ciadas pelos cursos do ÊPA. 
Em entrevista ao NOVO JORNAL 
na semana passada, a secretá-
ria de Desenvolvimento Social do 
município, Maira Leiliane Almei-
da, já havia relatado que o apoio 
da prefeitura resumiu-se à logísti-
ca, ou seja, à oferta dos locais para 
os cursos, realização das inscri-
ções e fornecimento de informa-
ções que identifi caram os benefi -
ciários do programa Bolsa Família, 
que era o público a que os convê-
nios eram destinados.

Estas foram atribuições co-
muns nos municípios que recebe-
ram capacitação do ÊPA no Vale 
do Assu e tiveram todos os cur-
sos concluídos e com a certifi ca-
ção dos alunos. Aqueles em que 
a quantidade de benefi ciados foi 

inferior à pretendida nos convê-
nios, deve-se à baixa procura de 
participantes.

Mesmo com o esclarecimen-
to do Ministério do Trabalho, as 
investigações sobre o uso dos re-
cursos do Instituto ÊPA e do Pro-
grama Segundo Tempo no estado, 
que foram iniciadas sob sigilo pelo 
Ministério Público Federal (MPF/
RN), ainda poderão levar em con-
sideração as parcerias com as pre-
feituras, uma vez que, no caso do 
Programa Segundo Tempo, algu-
mas prefeituras receberam parte 
dos repasses.

Para a Controladoria Geral da 
União (CGU), que investiga a os 
convênios do Governo com enti-
dades e municípios pelo país, o re-
passe feito direto à instituição não-

governamental não se apresen-
ta como a principal preocupação 
na hora de investigar as ONGs.  A 
maior difi culdade está na contra-
tação da instituição. A CGU infor-
mou que tem buscado maior rigor 
no processo de chamamento pú-
blico dessas entidades.

Até os últimos fatos que apon-
taram irregularidades nas parce-
rias de ONGs com as pastas do 
Governo Federal, não havia crité-
rios específi cos para que estas or-
ganizações recebessem recursos. 
Após sucessivos casos, foi apro-
vada a Portaria Interministerial 
492 estabelecendo normas para 
as transferências de recursos da 
União mediante convênios e con-
tratos de repasse.

Uma destas normas é que to-

dos os ministérios estão obriga-
dos a seguir critérios e exigências 
como a ampla publicidade do cha-
mamento público, que deve es-
tar disponível na primeira página 
do site do órgão concedente e no 
Portal dos Convênios (Siconv), que 
está sendo aprimorado para aten-
der a essas demandas.

As informações deverão per-
manecer disponíveis na página 
pelo menos por cinco anos. Des-
sa forma qualquer cidadão pode-
rá acompanhar todos os procedi-
mentos, desde o chamamento até 
a prestação de contas das ações 
desenvolvidas.

Com as novas regras, as ONGs 
terão que comprovar experiência 
na matéria referente ao objeto do 
convênio. A comprovação da ca-

pacidade técnica e operacional na 
área de atuação é outra exigência e 
o cronograma das ações também 
deverá ser apresentado.

O ÊPA não recebeu recursos 
das prefeituras, em compensação 
destinou recursos recebidos pelo 
Ministério do Trabalho às empre-
sas e entidades ligadas aos seus di-
rigentes. Se as novas regras tives-
sem em vigor o instituto precisa-
ria ter comprovado a necessidade 
de terceirizar os serviços para suas 
“parceiras”, isto porque, a nova de-
terminação exige que a ONG que 
celebra o convênio execute, ela 
própria, diretamente, o seu objeto, 
não podendo repassá-lo, median-
te subcontratação de outra ONG 
ou de empresa privada, como 
aconteceu com o ÊPA.

De acordo com o ministro-
chefe da Controladoria-Geral da 
União (CGU), Jorge Hage, essa si-
tuação dava margem a inúmeras 
irregularidades encontradas pela 
CGU na fi scalização dos convê-
nios. Sendo assim, caso o ÊPA ou 
qualquer outra instituição realize 
novos convênios e comprove a ne-
cessidade de terceirizar serviços, 
precisará apresentar quem serão 
suas contratadas.

 ▶ Instituto Êpa ainda não se manifestou a respeito das denúncias

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Cid Figueiredo, diretor: silêncio

ARQUIVO / NJ
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VEM DILMA
A visita da presidente Dilma 

Roussef ao Rio Grande do Norte 
está confi rmada para a próxima 
segunda-feira, mas a programação 
ainda não foi totalmente fechada. 
O deputado Henrique Alves pare-
ce ter conseguido fazer que o avião 
de Dilma inaugure a pista do novo 
Aeroporto de São Gonçalo. A de-
putada Fátima Bezerra quer levar 
a Presidente a Parnamirim para 
inaugurar um conjunto do Minha 
Casa Minha Vida.

Pelo que está acertado, Dilma 
chega ao futuro Aeroporto (onde 
será montada uma arena para 
2.500 pessoas, assina a concessão 
do aeroporto e decola para Forta-
leza. Mas existem tentativas de in-
cluir no mesmo ato, a Ordem de 
Serviço da  Irrigação de Santa Cruz 
do Apodi e declarar inaugurado a 
unidade do IFRN de São Gonçalo.

O avião presidencial, depois da 
solenidade, decola para Fortaleza.

ANTIGA ILUSÃO
Completa, exatos 60 anos, no 

dia de hoje que o Aeroporto Au-
gusto Severo foi elevado a catego-
ria “internacional”.

O ato formal teve pouco resul-
tado prático, até porque as linhas 
aéreas internacionais foram tira-
das de Natal, por falta de um ho-
tel. Linhas aéreas internacionais 
voltaram 50 anos depois, ainda 
sem a existência de uma estrutu-
ra adequada.

NOTÍCIA INCOMPLETA
Na badalação que a Rede Globo 

está fazendo da conquista do Prê-
mio Emmy Internacional 2011” para 
a novela “Laços de Sangue”, numa 
co-produção sua com a SIC de Por-
tugal, existe uma grande omissão. A 
SIC não produz conteúdo, que não 
seja jornalístico. No caso de “Laços 
de Sangue”, a produção foi feita pela 
SP Televisão, empresa do grupo Ma-
dre, do empresário Antônio Parente, 
que tem negócios no Rio Grande do 
Norte há mais de dez anos.

TRÊS FOLHAS
O Governo do Estado tem com-

promissos da ordem, de R$ 910 mi-
lhões, só com folha de pessoal, para 
serem pagos nos próximos 40 dias. 
Começa terça-feira com o paga-
mento de Novembro, prossegue dia 
20 de Dezembro com o pagamento 
do 13º salário e termina dia 30 com 
o pagamento de Dezembro.

MAIS IGUAIS
Embora garanta que 

“todos são iguais perante 
a Lei”, o Brasil construiu 
uma legislação que des-
mente esse princípio de-
terminando a criação de 
grupos que são mais iguais do que outros.

Sob o caviloso argumento da necessidade de reparar antigas 
injustiças, a legislação tem criado brechas capazes de transformar 
integrantes de determinados grupos em profi ssão.

Numa sociedade que se orgulhava da integração de várias ra-
ças, criando o que Gilberto Amado classifi cou como “o brasileiro 
cordial”, o aparelhamento do estado vem realizando um trabalho 
hercúleo para estabelecer a intolerância racial pela possibilidade 
de instituições acadêmicas estabelecerem condições para “repa-
rar injustiças”, sem que haja necessidade – ao menos – dos injusti-
çados apresentarem um só indício da injustiça sofrida.

De economia raquítica na época colonial e no Império, nos-
so Rio Grande do Norte não se notabilizou pelo expressivo uso da 
mão de obra escrava importada da África. Se a presença africana 
foi pouco expressiva, o número de quilombolas não para de cres-
cer a partir de estudos  de autenticidade duvidosa, mas que abrem 
as portas para a concessão de inúmeras medidas compensatórias, 
de autenticidade duvidosa.

Nos últimos anos pesquisas acadêmicas tentam identifi car e 
segregar grupos indígenas no nosso território, embora os últimos 
grupos conhecidos de potiguaras que se mantiveram isolados, te-
nham se instalado na Baia da Traição, no Estado da Paraíba, onde 
tem preservado sua cultura e mantida isolada a sua própria etnia.

Noves fora o estímulo ao racismo, mesmo ao racismo as aves-
sas como este que vem sendo patrocinado com recursos gover-
namentais, ninguém pode ser contra a preservação dos traços de 
nenhum grupo.- Muito pelo contrário.

O bicho pega quando, por trás de estudos acadêmicos, entram 
em campo interesses outros para criar condições artifi ciais de re-
criação de uma situação fi ctícia.

A “questão indígena” do Rio Grande do Norte parece congregar 
toda essa situação, quando se tenta justifi car a criação de uma re-
presentação da FUNAI para proteger os nossos indígenas. Mesmo 
que sua autentricidade seja dada por um bloco carnavalesco.

Aspectos antropológicos à parte, é muito difícil justifi car que 
se tente criar e segregar um grupo, no mínimo plenamente acul-
turado, para ser regido por uma legislação altamente paternalista 
feita para atender uma outra realidade, formada por indivíduos 
que não conhecem a civilização e são tratados como incapazes de 
defi nir seu próprio destino e tornados inimputáveis.

Organizar representantes de diferentes grupos éticos, estimu-
lar a preservação de sua cultura pode ser um  trabalho elogiável, 
seja no campo acadêmico ou social.

Mas o uso de recursos públicos para criar artifi cialmente um 
problema social não deve contar com a omissão da sociedade, 
para quem todos são iguais perante a Lei.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
decidiu que o Estado vai executar o 
projeto de um grande escritório 
suíço para uma ginásio de esportes 
em Mãe Luísa.

 ▶ O vôo da TAP Natal-Lisboa, 
de hoje, foi cancelado. Motivo: - greve 
geral em Portugal.

 ▶ Em 2012, o ano letivo da 
Universidade Federal será iniciado no dia 

13 de fevereiro. Sinalizando um veraneio 
mais curto.

 ▶ Lana Mendes foi eleita, ontem, 
Presidente do Sindicato das Agências de 
Propaganda. Assume depois do Prêmio 
Bárbaro.

 ▶ O Embaixador da Inglaterra no Brasil,  
Alan Charlton, visitou, ontem a obra da 
Arena das Dunas, sendo recebido pelo 
secretário Demétrio Torres.

 ▶ André Nascimento, natalense que 
integra a seleção brasileiro do Beach 
Soccer brilhou, ontem, em Dubai. Fez 
dois dos cinco gols da vitória contra o 
Mexico de 5 a 2.

 ▶ A Secretaria de Relações 
Internacionais do Ministério da Agricultura 
realiza, dia primeiro,  em Mossoró 
o Seminário do Agronegócio para 
Exportação..

 ▶ Nascido no Rio de Janeiro,o ex-
prefeito Carlos Eduardo recebe, hoje, o 
título de Cidadão Natalense, na Câmara 
Mnicipal.

 ▶ Hoje tem eleição para os sindicatos 
patronais da Indústria de Calçados e de 
Curtimento de Couro..

 ▶ Completa 110 anos, hoje, da 
inauguração do primeiro mercado público 
de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE-EXECUTIVA DA ABEÓLICA, ELBIA MELO

Acredito que o Rio 
Grande do Norte vai 
sempre atrair muitos 
investimentos em 
eólica”
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EXAME DE ORDEM
Dos 1.705 candidatos ao Exame Unifi cado da Ordem dos Ad-

vogados do Brasil, 843 foram aprovados na primeira fase, com 
uma média de aprovação de 49.44%; sendo 700 de Natal e 143 de 
Mossoró.

Sem medo de crescer

Encontro com o silêncio

A demora em se iniciar o processo de revisão do Plano Di-
retor de Natal está abrindo caminho para uma série de espe-
culações e concorrendo para estimular inúmeras divergên-
cias. Em épocas de pressão e temperaturas normais, elas, as 
divergências, já não são poucas quando o tema está em ques-
tão, mas quando se trata de tentar equalizar a necessidade de 
desenvolvimento com a de preservar o meio ambiente os de-
bates costumam se exacerbar - e o tempo fecha.

É o que se verifi ca agora, com reclamações pontuais acer-
ca da necessidade de alterações em áreas como Mãe Luiza e 
Ponta Negra. O fato mais recente foi a presença de represen-
tantes da Vila de Ponta Negra numa audiência pública na Câ-
mara de Natal para expor as divergências que no momento di-
videm a comunidade.

Partes dos moradores da vila quer deixar tudo como está, 
ou seja, a comunidade tratada como Área Especial de Interes-
se Social, o que a vincula a uma série de restrições quanto à 
ocupação do solo. O grupo que foi protestar na câmara defen-
de a mudança porque considera que a legislação atual (que há 
três anos aguarda a regulamentação de direito) engessa o cres-
cimento e os impede de melhorar de vida. Não é possível, pela 
lei, desmembrar nem amembrar terrenos. 

Na prática, quer dizer que aqueles moradores que me-
lhoraram de vida e se encontram em condições de adquirir 
um terreno vizinho, por exemplo, não podem fazê-lo. Assim, 
a grosso modo, fi cam fadados a manter seus imóveis do jeito 
que os adquiriram, impedidos de promoverem melhorias. Eles 
consideram isso uma defi nição distorcida do que costumam 
classifi car como qualidade de vida - e têm razão.

A lei que criou o Plano Diretor de Natal estabelece a revi-
são de quatro em quatro anos. Este 2011 é ano de revisão, mas 
já caminha para seu fi nal sem que a Prefeitura de Natal capi-
taneie os debates para discutir a lei. Assim, sobram dúvidas e 
ampliam-se as faixas de divergências.

Ponta Negra merece estudo à parte quando se trata de 
analisar desenvolvimento sustentado. Há poucos anos vi-
veu um boom imobiliário, consequência de uma demanda de 
mercado que acabou atropelada pela insegurança jurídica. Foi 
quando empreendimentos já em fase de construção e total-
mente licenciados pela prefeitura foram proibidos após pro-
testos dos chamados movimentos sociais, levando ao prejuízo 
tanto construtores quanto proprietários dos imóveis.

O grande desafi o do Plano Diretor está em evitar que a ci-
dade fi que totalmente engessada em sua capacidade de cres-
cer. Conciliar desenvolvimento com preservação da qualidade 
de vida é, certamente, o que desejam tanto os que investem 
em Ponta Negra como os que lá residem.

Um fi nal de semana num ambiente natural, simples e des-
pojado, em Macaíba, praticando meditação em grupo. Mais 
do que isso: os participantes não podiam se comunicar entre 
si, nem mesmo por gestos e expressões faciais. Muito menos 
manter contato com o mundo exterior. A alimentação, duran-
te este período, só vegetariana. Não era permitido levar ali-
mentos na bagagem nem livros. A jornada de introspecção 
começava às 4h30 e fi ndava às 21h50, hora do recolhimento 
aos dormitórios. 

Esta era a proposta do Encontro com o Silêncio, que reu-
niu um grupo de 24 pessoas, entre a noite de sexta-feira e à 
tarde do último domingo, no Centro de Promoção Humana 
Charles de Foucauld,  uma granja arborizada que conta com 
auditório, dormitórios, refeitório, capela, educandário de ensi-
no fundamental e médio e parque infantil, além da residência 
das freiras que administram o lugar.

Promovido pelo Sapiens, Centro de Estudos Filosófi cos e 
Autoconhecimento, entidade com sede em Candelária e diri-
gida pelo jornalista Jomar Morais, o evento  completou sete 
edições sem perder o foco. O objetivo é levar os participantes 
ao autoconhecimento e à liberação de amarras interiores por 
meio da vivência do silêncio em comunidade. 

A rigorosidade do retiro ainda passa por cinco compro-
missos morais que cada participante deveria assumir diante 
dos organizadores: abster-se de matar qualquer ser, abster-se 
de furtar, abster-se de toda atividade sexual, abster-se de men-
tir, abster-se de todo tipo de intoxicante durante o evento. 

Meditação em grupo, caminhada meditativa, silêncio e/ou 
meditação individual, meditação mântrica em grupo, medita-
ção vipassana. Estas eram as atividades realizadas intercala-
damente pela manhã, à tarde e à noite - e que tinham dura-
ção média de 30 a 60 minutos, com intervalo de 15 minutos 
entre uma e outra.

 Havia ainda um espaço dedicado ao descanso, entre 12h 
e 14h e outro para apresentação de palestra gravada ou vídeo, 
entre 18h45 e 21h, com transmissão de ensinamentos de fi ló-
sofos e/ou mestres espirituais.

Antes de ser decretado o voto silêncio, na noite de sexta-
feira, por volta de 22h, os organizadores divulgaram núme-
ros de telefone que poderiam ser repassados aos familiares 
naquele exato instante para casos de emergência. E somen-
te nesses casos. Depois disso os celulares dos participantes fo-
ram recolhidos. 

Ficou curioso para saber mais sobre o que aconteceu lá? 
Então leia reportagem no próximo domingo. O NOVO JOR-
NAL vai satisfazer sua curiosidade. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

INTERAÇÕES MIDIATIZADAS
Organizado pela professora 

Graça Pinto começa, hoje, no au-
ditório da Biblioteca Central da 
UFRN, o 1º Seminário em Intera-
ções Midiatizadas que tem como 
tema “a promoção do capital hu-
mano: mídia, subjetividade e o 
novo espírito do capitalismo. Na 
abertura do certame uma mesa 
redonda discutirá as redes sociais 
e a inclusão digital.

AUMENTO DE IMPOSTO
Para um estrategista político, a 

decisão da Prefeitura aumentar a 
cobrança do IPTU, em 7.33%, num 
ano eleitoral pode se transformar 
numa arma contra a campanha 
de reeleição da prefeita Micarla de 
Sousa.

Afi nal, os carnês com a conta 
do imposto vão chegar a casa do 
contribuinte já com a campanha 
na rua.

INQUÉRITO EM ALCAÇUZ
A promotora Maria Zélia Hen-

riques Pimentel, da Comarca de 
Nísia Floresta deciciu instaurar in-
quérito civil, com o objetivo de veri-
fi car a real situação de salubridade 
e a realidade do trabalho dos ape-
nados da Penitenciário de Alcaçuz.

VENTO A FAVOR
A presidente executiva da Abe-

ólica, Elbia Melo, iniciou contatos 
com o Diretor do CTGás, Flávio 
Azevedo para desenvolvimento de 
um novo programa de qualifi ca-
ção de recursos humanos – inclu-
sive no nível superior – para aten-
der a demanda crescente na área 
de energia eólica. Um dos pontos 
positivos do encontro sobre o as-
sunto, aqui realizado.

Ontem, em Brasília foi  assina-
do um acordo com a GIZ (Coope-
ração Alemã para o Desenvolvi-
mento) para realização de cursos 
em nove Estados para treinamen-
to de mão de obra especializada.

PRIVADO É PÚBLICO
O programa Privado é Público 

prossegue, hoje, na Fundação José 
Augusto com a abertura de mais 
uma exposição do programa “Pri-
vado é Público”, com o acervo da 
artista plástica Selma Meira e Sá 
Bezerra, que conta com obras de 
Newton Navarro, Iaperi Araújo, 
Th omé Filgueira e Aécio Emeren-
ciano, entre os artistas locais.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Ordem na casa
Contrariada com sinais de desentrosamento na equipe eco-

nômica, Dilma Rousseff  censurou ontem o secretário-executivo 
da Fazenda, Nelson Barbosa, por ter admitido publicamente que 
em 2011 os investimentos do PAC não contribuíram para o cres-
cimento. No entender da presidente, Barbosa enterrou o esforço 
de Miriam Belchior (Planejamento) em vender a imagem de su-
cesso de uma das principais vitrines do governo. 

No Planalto, há quem defenda que os balanços do programa 
sejam feitos a intervalos maiores, para acumular avanços mais 
expressivos. A primeira parcial do PAC 2 foi apresentada em ju-
lho. A segunda, na terça.

TEM... 
O Planalto esperava que, tão 
logo concluída a votação da 
DRU na Câmara, na terça, o 
texto fosse lido no plenário do 
Senado, abrindo assim a trami-
tação na Casa. 

...MAS ACABOU 
Porém, cinco minutos antes 
do término da votação, Rome-
ro Jucá (PMDB-RR) permitiu o 
fi m da sessão no Senado, des-
perdiçando mais um dia do já 
apertado cronograma. O Pla-
nalto desconfi a de que seu lí-
der, defensor de um acordo 
com a oposição que vincule as 
votações da DRU e da emenda 
29, tenha feito corpo mole. 

AH, É? 
Peemedebistas rebatem: a ses-
são, àquela hora, era presidida 
por Marta Suplicy (PT-SP), que 
nada fez. 

EM TODAS 
A pressão de Aloizio Mercadan-
te para que as emendas da Co-
missão de Ciência e Tecnologia 
sejam dirigidas à sua pasta fez 
Walter Pinheiro (PT-BA) brin-
car: “Está corretíssimo, mas, se 
deixar, ele preside a sessão!” 

É FESTA! 
A AMB (Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros) escolheu 
a cidade de Puerto Iguazu, do 
lado argentino da Tríplice Fron-
teira, para realizar seu congres-
so, que começou ontem e vai 
até domingo. Os juízes estão 
nesse cenário, dotado de co-
mércio vibrante e de um gran-
de hotel-cassino, às vésperas 
da greve nacional da categoria, 
marcada para o dia 30. 

SÍNDICO 
Pressionado a colocar alguma 
ordem no bagunçado condo-
mínio tucano, Geraldo Alckmin 

chamou os quatro pré-can-
didatos do PSDB à prefeitura 
paulistana para uma conversa 
domingo no Palácio dos Ban-
deirantes. É esperado que o go-
vernador se comprometa com 
alguma data para a realiza-
ção de prévias, desde que em 
março. 

CANAL ABERTO 
Em meio à estridência de al-
guns correligionários contra a 
possibilidade de acordo com 
Gilberto Kassab (PSD) para 
2012, Alckmin pediu a emissá-
rios que transmitissem ontem 
ao prefeito, em viagem a Pa-
ris, que o propósito de entendi-
mento na capital está mantido. 

TUCANOCÍDIO 
José Aníbal, secretário estadual 
de Energia e um dos postulan-
tes tucanos, é pai e mãe da nota 
distribuída anteontem pela di-
reção do PSDB paulista para re-
afi rmar as prévias e a candida-
tura própria. 

COLATERAL 1 
A liminar que afastou Sérgio 
Avelleda da presidência do Me-
trô deixou em pânico outros di-
rigentes de estatais paulistas. 
A ordem é aumentar a blinda-
gem jurídica a qualquer proce-
dimento licitatório ou ordena-
ção de despesa. 

COLATERAL 2 
Na avaliação de tucanos, os des-
dobramentos do episódio de-
corrente das suspeitas de irre-
gularidades na licitação da linha 
5 evidenciam escassa interlocu-
ção do governo Alckmin com o 
Judiciário. Durante a gestão Ser-
ra, os então secretários Aloysio 
Nunes (Casa Civil) e Luiz An-
tonio Marrey (Justiça) manti-
nham intensa agenda institu-
cional com representantes do 
Ministério Público e do TJ.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ao colocar um réu do Carandiru à frente da 
Rota, o governo tucano assume a política 

de resistência seguida de morte para 
justifi car assassinatos praticados por PMs.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PETISTA ADRIANO DIOGO, presidente da 
Comissão de Direitos Humanos da Assembleia de SP, sobre a 

nomeação de Salvador Madia, um dos acusados pelo massacre de 
1992, para comandar a tropa de elite da polícia.

O LÍBANO É AQUI 
Durante viagem recém-realizada ao Líbano como represen-

tante de Dilma Rousseff , que por difi culdades de agenda não 
teve condições de prestigiar a chegada, àquele país, de uma for-
ça marítima brasileira de paz, Michel Temer conversava com o 
presidente Michel Suleiman, que resolveu brincar com o xará: 

– O senhor na verdade é tão representante do Líbano quan-
to eu. Isso porque, como vice-presidente do Brasil, o senhor go-
verna dez milhões de libaneses ou seus descendentes. Eu, aqui, 
tenho só quatro milhões!

SUPREMOS E
/ EMENDA /  COMISSÃO DA CÂMARA 
APROVA R$ 2 BILHÕES PARA REAJUSTE 
SALARIAL DOS MINISTROS DO STF

FOLHAPRESS

A CCJ (COMISSÃO de Constituição 
e Justiça) da Câmara aprovou on-
tem recursos de R$ 2 bilhões para 
viabilizar o reajuste dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal e 
dos servidores do Judiciário. 

A proposta aprovada ontem 
destina o dinheiro ao Orçamen-
to da União de 2012, por meio de 
uma emenda. A intenção dos de-
putados da comissão é minimi-
zar o mal-estar entre o Executivo 
e o Judiciário criado por causa da 
resistência do governo em conce-
der os aumentos. 

O desentendimento entre os 
dois Poderes teve início quando 
as previsões de receitas e gastos 
do ano que vem foram enviadas 
ao Congresso sem as propostas 
de reajustes da Justiça. 

Após pressão do presidente 
do Supremo, Cezar Peluso, o Pla-
nalto enviou um adendo ao proje-
to orçamentário. 

Mas, por causa da política de 
austeridade, o governo não ga-
rantiu que o aumento estaria ga-
rantido e voltou a repetir que não 
pode arcar com o impacto, que 
seria de cerca de R$ 7,7 bilhões. 

A fi nalidade dos recursos é 
viabilizar pelo menos parte dos 
dois projetos que tramitam na 
Câmara. Um que prevê até 56% 
de reajuste para servidores do Ju-
diciário e o que concede 14,7% 
para os ministros do Supremo. 
Um terceiro texto, enviado pos-

teriormente, prevê aumento de 
4,8% para os ministros. 

A emenda de R$ 2 bilhões ain-
da precisa ser acatada e votada 
no projeto orçamentário do ano 
que vem. 

O presidente da CCJ, João 
Paulo Cunha (PT-SP), diz acredi-
tar que a aprovação de hoje tem 
força política para isso. “O relator 
do Orçamento pode se sentir sen-
sibilizado para conceder o reajus-
te”, disse Cunha. 

Réu no processo do mensa-
lão, Cunha negou que a aprova-
ção tenha acontecido para sen-
sibilizar os ministros no seu 
julgamento. 

Também por pressão do Judi-

ciário, o governo cedeu na criação 
do fundo de previdência dos ser-
vidores da União. 

Foram criados três fundos di-
ferentes: um para os servidores 
do Executivo, um para os do Le-
gislativo e outro para os do Judici-
ário. O texto original previa a cria-
ção de apenas um fundo, que en-
globaria os Três Poderes.

TRABALHO
A Comissão de Finanças e Tri-

butação da Câmara aprovou on-
tem 16 projetos que criam cargos 
para a Justiça do Trabalho em di-
versos Estados. Os textos seguem 
para o plenário. 

O impacto total das propos-

tas é de R$ 40,8 milhões no ano 
que vem e de pelo menos R$ 81,7 
milhões para os próximos anos. 
Juntos, os 16 projetos criam 88 
cargos de juízes, 1.780 de servido-
res efetivos, 112 vagas de livre no-
meação e 677 funções comissio-
nadas. E benefi ciam 14 Estados, 
entre eles Pará, Alagoas e Goiás. 

A aprovação das vagas acon-
tece no mesmo dia em que a CCJ 
(Comissão de Constituição e Jus-
tiça) da Câmara aprovou, por 
meio de uma emenda de ban-
cada ao Orçamento do ano que 
vem, recursos na ordem de R$ 2 
bilhões para viabilizar o reajuste 
do Judiciário e dos servidores da 
Justiça.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
instituída pela Portaria nº 0158/2011 - DER, de 23/08/2011, avisa para conhecimento dos interessados,
que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado.Areferida licitação será realizada na Sala de
Licitações do DER/RN, na Avenida Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores
informações serãoobtidasno citado endereço nosdias úteis, nohoráriodas 8:00 às12:00horas.

EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:AquisiçãodePassagensAéreas
DATADEREALIZAÇÃO:
HORA:

NATAL (RN), 23 de Novembro de 2011

Pregoeiro

nº 028/2011
PREGÃOPRESENCIAL

13/12/2011
09:00HorasFOLHAPRESS

APÓS UMA SÉRIE de reuniões com 
líderes governistas no Senado, a 
ministra Ideli Salvatti (Relações 
Institucionais) afi rmou onten que 
o governo não está disposto a ne-
gociar com a oposição para con-
seguir facilitar a tramitação da 
emenda que prorroga até 2015 a 
DRU (Desvinculação de Receitas 
da União). 

Os oposicionistas tinham 
proposto quebrar os prazos regi-
mentas para análise da DRU em 
troca do Planalto liberar a vota-
ção da regulamentação da emen-
da 29, que estabelece investimen-
tos em saúde. 

“A emenda 29 pode ser votada 
e pode não ser votada. A oposição 
tem todo o direito de trabalhar e 
condicionar a votação, mas nós 
não temos acordo”, disse Ideli. 

Segundo a ministra, o gover-
no já montou diversos calendá-
rios e alternativas para garantir 
a aprovação da matéria até 22 de 
dezembro, quando começa o re-
cesso parlamentar. Ela disse que 
uma autoconvocação do Senado 
não está descartada, mas o gover-
no prefere que não ocorra. 

A DRU é um mecanismo que 
permite ao governo gastar como 
quiser 20% das receitas orçamen-
tárias, mas ela vence no dia 31 de 
dezembro. 

“Estamos trabalhando com 
vários calendários, com várias 
possibilidades, dependendo do 
que vai acontecendo no dia a dia. 
Aqui, vai ser procedimento igual 
da Câmara: a cada dia sua agonia, 
a cada problema sua solução”, 
afi rmou a ministra. 

Na reunião de líderes da base, 
o senador Magno Malta (PR-ES) 
disse que o governo pode enfren-
tar problemas com a bancada ca-
pixaba se o governo não avaliar a 
chamada resolução 72 que trata 
da importação de produtos e que 
traria problemas ao Estado. A mi-

nistra disse que a Fazenda está 
atuando e que busca uma solu-
ção. A medida prejudicaria a in-
dústria nacional. 

“Estamos trabalhando com 
vários calendários, com várias 
possibilidades, dependendo do 
que vai acontecendo no dia a dia. 
Aqui, vai ser procedimento igual 
da Câmara: a cada dia sua agonia, 
a cada problema, sua solução.” 

Ontem, a oposição conseguiu 
derrubar uma manobra para ace-
lerar a tramitação da DRU. A vota-
ção foi concluída terça pela Câma-
ra e lida ontem no Senado. Os go-
vernistas não respeitaram o regi-
mento interno e tentaram aprovar 
o parecer sobre a matéria na CCJ 
sem que ela tivesse sido publicada 
no “Diário do Congresso”. 

 ▶ Cézar Peluso fez pressão pelo aumento

VALTER CAMPANATO / ABR;

BEM PAGOS

GOVERNO DESCARTA 
ACORDO COM OPOSIÇÃO 
PARA APROVAR DRU

/ VOTAÇÃO /
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Fernando Morais
Cassiano: como você aguentou seis charutos do 
grande socialista em ambiente fechado????????? 
bom exemplo do espírito democrático: estrela tudo 
pode, na lógica socialista...

Eva Barros, 
Por e-mail

Uern
“Orgulho da UERN” é o título do artigo do nosso 
amigo Paulo Tarcísio sobre o bom desempenho 
das atividades docentes da Universidade do 
Rio Grande do Norte, cujo curso de medicina, 
instalado em Mossoró, recebeu nota máxima do 
MEC. Todos os norte-rio-grandenses estão de 
parabéns, pois o curso de medicina da UERN, 
além de formar novos profi ssionais, já implantou 
o curso de doutorado. Um detalhe que a imprensa 
não divulgou ainda: o coordenador do curso 
desde a sua fundação é um potiguar de Assú/RN, 
o jovem médico Paulo Alfredo Simonetti Gomes, 
fi lho de Cleando Cortez Gomes e Salete Simonetti 
Gomes. O “país de Mossoró” abriu caminho para a 
implantação de um novo polo de desenvolvimento 
científi co na região Nordeste. Detalhe: nenhum 
repórter entrevistou Paulo Alfredo sobre o curso de 
medicina, como funciona, quantos alunos tem, os 
seus problemas, as metas para o seu crescimento.

Luiz Gonzaga Cortez Gomes 
Por e-mail

Meu Potengi
Na Segunda Guerra Mundial, para quem não sabe, 
o rio Potengi também contribuiu no combate aos 
nazistas. Vi, muitas vezes, do Cais Tavares de 
Lira, os catalinas decolarem de suas águas. De 

Parnamirim, que era distrito de Natal, também 
vi. Hoje, quando te vejo, digo: Tu és o “Trampolim 
da Vitória”. Esse apelido foi dado à cidade que 
banhas com tanto amor pelo presidente dos 
Estados Unidos. Os habitantes de Parnamirim, que 
não pertence mais a Natal, como o Verdadeiro 
Trampolim da Vitória!

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Artigo
Perfeito o artigo da jornalista Sheyla de Azevedo no 
NOVO JORNAL desta terça. Imperdível!

Molga Freire, 
Pelo Twitter 

Data
Cassiano, mestre e amigo:
Em você, o visionário de nosso jornalismo, 
concentro os abraços que eu gostaria de dar em 
cada integrante da talentosa equipe do NOVO 
JORNAL na comemoração dos dois anos do NJ. 
Parabéns a todos pela criatividade e pelo trabalho 
duro que, a cada 24 horas, resultam em um 
novo presente ofertado aos leitores e à cidade. E 
obrigado por me permitirem estar juntos de vocês, 

na coluna “Plural”. Vida longa ao NOVO  JORNAL!

Jomar Morais

Bárbaro
Muito bacana matéria do NOVO JORNAL, domingo, 
lembrando o Bárbaro, Everaldo Porciúncula, de 
Lagoas do Gatos, PE. Gente do bem!

Rosalie Arruda, 
Pelo Twitter 

Aniversário
Edição do dia 17.11.11- Coisa de colecionador. 
Parabéns Cassiano e equipe. Voltei no tempo em 
P.Negra. Mto.bom!

Milton Simão, 
Pelo Twitter

Suor
Parabéns ao NOVO JORNAL pelos seus 2 anos. 
Parabéns aos amigos jornalistas que suam a 
camisa p/ levar informação através de um novo 
prisma.

Mayse Araújo, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

ONGs e ongs!
Creio que já escrevemos  sobre Organização Não Governamental – 

ONG.  Mas, o que vem ocorrendo nos últimos tempos exige que o as-
sunto seja retomado. São vários ministros “caindo” diante de possíveis 
falcatruas cometidas com envolvimento de ongs!

Caso se comprove o que a mídia tem abordado, está caracterizado 
um novo modelo de corrupção no Brasil!

São contundentes as declarações do Ex-Presidente Fernando Hen-
rique Cardoso: “moda” de ongs para obter “dinheiro para corrupção”.

Diante dos fatos é indispensável se “separar o joio do trigo”. Há um 
clamor por parte das ONGs que se investigue minuciosamente quem 
está de verdade envolvido em determinadas falcatruas. E que as puni-
ções exemplares ocorram com a maior brevidade possível a partir da 
devolução do dinheiro surrupiado dos cofres públicos. Afi nal, o Estado 
brasileiro demonstra que precisa contar com as organizações oriundas 
da sociedade civil desde que sejam honestas.

Além de apurar  as prováveis  irregularidades cometidas nas orga-
nizações referidas pela grande imprensa, é preciso, também, cuidar do 
seu marco regulatório e  esclarecer melhor o que é uma ONG. Encon-
tramos pessoas que se referem ao fato de que fulano possui uma ong. 
Entendemos que há um grande equívoco: ONG não tem dono! E por 
ai segue...

Atentemos para a avalanche de ongs    criadas, muitas vezes, com 
determinados “esquemas” já montados para assaltar os cofres públicos.     
Ratifi quemos: hà ONGs e ongs.   Fazemos parte de uma desde 2004 vol-
tada para contribuir com a melhoria da educação escolar básica públi-
ca. Temos convicção de que com muito esforço e ausência praticamen-
te de recursos oriundos dos cofres públicos, temos contribuído efetiva-
mente para melhoria da situação de leitura e escrita de alunos de es-
colas públicas de Natal e Parnamirim. E outras iniciadas em Mossoró! 

Somos conscientes de que não pretendemos substituir o Estado 
nas suas tantas missões. Mas, é evidente , também, que o modelo do 
Estado  brasileiro demonstra o quão ele necessita de apoio da chamada 
sociedade civil. As ONGs honestas poderiam se constituir em impor-
tantes parceiros do Estado brasileiro. Que se intensifi quem as fi scaliza-
ções do próprio poder público e, em especial, da sociedade civil quanto 
a prováveis irregularidade que vêm sendo corriqueiramente cometidas 
por “poderosas ongs” que têm até avião!

Não se permita que se destrua tão importante instrumento de de-
senvolvimento social para o nosso Brasil!

Punição para as ONGs comprovadamente  desonestas e apoio e 
abertura para aquelas que, em sendo honestas , não fazem mais do que 
a obrigação!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

MAIS UMA VEZ, o bairro de Lagoa Nova 
será transformado em quintal da 
Destaque, reservado para realização 
de festa privada com fi ns lucrativos 
patrocinada pelo governo do Estado 
e Prefeitura de Natal, maiores parcei-
ros dessa lambança com o dinheiro 
do contribuinte. Ao longo de mais de 
20 anos, governo e prefeitura partici-
pam da farsa sob argumento de que 
o tal evento incrementa o turismo 
no Rio Grande Norte. A vocação na-
tural de Natal independe disso, pois 
já estamos em plena alta estação.

O bairro é prisioneiro da empre-
sa promotora e os cidadãos são cre-
denciados para ter acesso à própria 
residência, apesar do direito de ir e 
vir assegurado pela Constituição. 
Em nome do tal evento, alteram o 
trajeto do trânsito, removem obstá-
culos (deslocamento de postes da 

iluminação pública), infernizando a 
vida dos moradores para alguns em-
presários privilegiados faturarem, 
sem nenhum compromisso social 
com obras fi lantrópicas. A dinheira-
ma arrecadada é dividida entre a pa-
tota promotora e a turma do acarajé.  
Nós fi camos com a conta, conforme 
ocorre todos os anos.

A mídia enaltece o evento como 
sendo a salvação do turismo no Rio 
Grande do Norte e assim proceden-
do justifi car os gastos ofi ciais. Divul-
ga até a farsa estapafúrdia de que 
um milhão de pessoas chega a Natal 
nessa época para a curtição. A popu-
lação da capital é de 810 mil habitan-
tes, aproximadamente. Com um mi-
lhão de pessoas a mais durante qua-
tro dias, Natal entraria em colapso 
total de maneira irreversível.

Faltariam leitos em hotéis, pou-

sadas e alimentos. Seria uma tragé-
dia imprevisível. Repetir-se-ia o que 
ocorreu em 1942, quando tropas 
americanas desembarcaram duran-
te a Segunda Guerra Mundial, pro-
vocando a escassez de alimentos e a 
população natalense passou a convi-
ver com o racionamento de produ-
tos essenciais à manutenção das fa-
mílias. A prioridade na aquisição de 
alimentos era das tropas acampadas 
em Parnamirim.

INDIFERENÇA
Na condição de cidadão co-

mum, mas com direitos assegurados 
pela Constituição, cobrei ao Ministé-
rio Público estadual que investigasse 
quanto o governo do Estado e prefei-
tura de Natal já gastaram com o Car-
natal durante os últimos 20 anos. 
Até agora, nunca recebi resposta em 

nome da cidadania, nem tenho co-
nhecimento de alguma iniciativa do 
MP neste sentido.

Essa instituição tão ciosa nos cri-
térios de zelosa defensora do erário 
deve um esclarecimento à opinião 
pública do Rio Grande do Norte, pois 
dinheiro público jogado pelo ralo é 
crime, principalmente quando des-
tinado a empresa privada com fi ns 
lucrativos, sem nenhum retorno. É o 
caso típico da promiscuidade entre 
o público e privado.

Enquanto isso, o ex-presiden-
te da Fundação José Augusto, Fran-
çois Silvestre, tem sido importunado 
e responde a processo por minudên-
cias burocráticas. Conhecemos sua 
decência no trato com o dinheiro 
público, além dos relevantes servi-
ços prestados à cultura do Rio Gran-
de do Norte. 

Diante da indiferença do Minis-
tério Público, o Tribunal de Contas 
do Estado deveria tomar providên-
cias neste aspecto. Afi nal, são recur-
sos desviados de sua fi nalidade pre-
cípua para eventos privados aleató-
rios. Se esse dinheiro retornasse ao 
erário estadual e municipal, devi-
damente corrigido, melhoraria sen-
sivelmente as condições de funcio-
namento do Hospital Walfredo Gur-
gel e dos postos de saúde da capital, 
onde faltam melhores condições de 
atendimento à população carente.

LUCRO É DELES, MAS

A CONTA É NOSSA 

APOIO OFICIAL
Numa das muitas vezes em que veio 

a Natal, o cantor da banda Chiclete com 
Banana, Bel Marques, em entrevista a 
um matutino local, explicitou o êxito 
da micareta, afi rmando que o Carnatal 
contava com o apoio do poder público, 
ao contrário do que acontecia em outros 
estados. É contra essa parceria inadmissível 
que sempre me insurgi. Não sou contra 
ninguém ganhar dinheiro com ideia 
criativa, mas contesto a promiscuidade 
entre público e privado, para fi ns 
meramente lucrativos. É salutar separar o 
joio do trigo.

Se o Estado continua em situação 
fi nanceira precária e a Prefeitura de Natal 
literalmente quebrada, qualquer concessão 
desse tipo é um absurdo. A cidadania plena 
precisa saber quanto o Estado e a Prefeitura 
investiram no Carnatal e qual o retorno 
desse dinheiro. Qual a contribuição do axé 
baiano à nossa cultura? Essa farra com o 
dinheiro público deve acabar já, antes que 
haja um comprometimento maior.

O governo precisa cuidar da educação, 
saúde, segurança e saneamento básico. A 
prefeitura das ruas esburacadas, da limpeza 
pública que está um lixo e dos logradouros 
de sua alçada. Deixe a Destaque cuidar da 
sua festa com seus recursos privados. Já 
completou maioridade e pode caminhar 
com os próprios pés. Acabem, portanto, 
com essa parceria ilegal e indevida, em 
defesa da moralidade na vida pública.
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,860

TURISMO  1,980 -1,62%

54.972,08
0,43%2,495 11,5%

A aprovação do texto base do 
novo código fl orestal, incluindo 
o mangue e apicuns nas Áreas de 
Proteção Permanentes, foi muito 
criticada pelo senador José Agri-
pino (DEM).  Segundo ele, em-
presas de criação de camarão de-
vem ser denominadas como ati-
vidades de utilidade pública. 

O parlamentar ainda espe-
ra que a situação da carcinicul-
tura do Rio Grande do Norte seja 
resolvida hoje na votação das 
emendas ao texto aprovado pela 
comissão de Meio Ambiente. 
“São enormes geradores de em-
prego e renda para pessoas que 

vivem há anos naquelas áreas, 
sem agredir em nada o meio am-
biente”, analisou.

Agripino disse ter elaborado 
uma emenda para ser acrescen-
tada ao texto do código, decla-
rando a atividade de carcinicul-
tura como de utilidade pública. 
Com isso, a defi nição de uso das 
áreas de apicuns  fi caria a cargo 
dos conselhos estaduais de meio 
ambiente.

Com relação às áreas salinei-
ras, a declaração de utilidade pú-
blica já foi estabeleciada, o que 
afasta qualquer ameaça à ativi-
dade dos produtores de sal do 

Rio Greande do Norte
Para o senador Paulo Davim 

(PV), a questão dos apicuns pode 
ser resolvida hoje. Ele defende a 
liberação da carcinicultura. “São 

ambientes comuns no Rio Gran-
de do Norte e Ceará. Nessas áre-
as fi cam concentradas a produ-
ção de sal e camarão, e, por isso, 
eu creio que poderá ser reverti-

do”, analisou.  
Davim também analisou com 

ressalvas a aprovação do texto 
base do código fl orestal. Ele cri-
tica o espaço delimitado para re-
composição da mata ciliar em 15 
metros para rios até 10 metros de 
largura e de 30 metros a 100 me-
tros para rios mais largos. “É mui-
to pouco”, analisou. 

O parlamentar também não 
concorda com a anistia oferta-
da para os proprietários de ter-
ra e empresas que desmataram 
ou destruíram grandes áreas de 
mata ciliar. Ele se justifi ca ale-
gando que estas áreas fazem par-
te das grandes bacias hidrográfi -
cas do país. “A proteção da mata 
ciliar é necessária para com-
bater o assoreamento dos rios. 
Além disso, estamos protegendo 
o abasteci mento de água para 
todo o Brasil”, ressaltou.

Com a possível aprovação 
do projeto de lei do novo código 
fl orestal brasileiro, a viabilidade 
de um novo complexo portuário 
em Natal também fi ca ameaça-
da. Previsto para ser construí-
do na margem esquerda do Rio 
Potengi, numa área composta 
por mangues e apicuns , o novo 
equipamento da Companhia 
Docas do Rio Grande do Norte 
(Codern) serviria ampliar a ati-
vidade de exportação do, princi-
palmente de minérios. 

Através da assessoria de 
imprensa, a CODERN lamen-
ta a mudança no código fl ores-
tal, que pode impedir a expan-
são portuária. Em nota, a com-
panhia afi rma que irá atender as 
possíveis implicações do projeto 
de lei, mas assevera que a área 

que será utilizada para a expan-
são do porto potiguar é a única 
que atende, em sua plenitude, às 
exigências para o fl uxo de em-
barcações de grande porte. 

Segundo o Plano de Desen-
volvimento da Codern, a am-
pliação está orçada em R$ 1,2 
bilhão e ocuparia uma área de 
8,5 quilômetros quadrados, em 
frente ao atual terminal portu-
ário. O novo porto poderá rece-
ber navios com capacidade de 
transporte de 65 mil toneladas.

Já o secretário estadual de 
Agricultura e Pesca, Carlos Al-
berto Rosado, condenou vee-
mentemente o texto base do 
novo código fl orestal.  “É uma 
difi culdade adicional para a ati-
vidade da carcinicultura. Nos-
sa economia está sendo atacada 

por este documento”, disse ele. 
Ainda de acordo com Be-

tinho Rosado, a carcinicultura 
vem apresentando uma gran-
de recuperação nos último biê-
nio. O setor, desde 2003, quan-
do foram produzidas mais de 30 
mil toneladas de camarão, não 
apresentava números tão ex-
pressivos. “Este ano, por exem-
plo, são esperadas mais de 20 
mil toneladas. É um erro invia-
bilizar o crescimento deste se-
tor”, revelou o secretário.

Ele ainda pretende se reunir 
com a bancada potiguar no se-
nado para tentar reverter à situ-
ação antes da votação no plená-
rio do projeto de lei. “O relatório 
do senador Jorge Viana preci-
sa ser combatido. O assunto das 
apicuns já havia sido retirado 

na apreciação feita pela câma-
ra dos deputados. Agora, como 
um fantasma, ele voltou para as-
sombrar a economia potiguar”, 
fi nalizou.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CASO SEJA CONFIRMADO  no Ple-
nário do Senado Federal, o tex-
to base do projeto do novo Có-
digo Florestal, aprovado ontem 
pela  Comissão de Meio Ambien-
te (CMA) da Casa pode causar 
sérios prejuízos à economia do 
Rio Grande do Norte . Isso por-
que as regras defi nidas até ago-
ra incluem todo o ecossistema 
de mangue, bem como as zonas 
com alta salinidade, os chama-
dos Apicuns, nas Áreas de Pro-
teção Permanente (APP). Essa 
medida  impede qualquer  edifi -
cação ou exploração comercial 
nesse tipo de ambiente. Ou seja, 
as fazendas de camarão, cuja ca-
deia produtiva emprega 35 mil 
pessoas no estado, fi carão na ile-
galidade. Além disso o projeto de 
um novo Porto de Natal, na mar-
gem esquerda do Rio Potengi, 
também fi ca inviabilizada. 

O substitutivo foi apresen-
tado pelo relator da Comissão 
de Meio Ambiente, Jorge Viana 
(PT-AC), nesta que foi a última 
comissão parlamentar antes da 
apreciação em plenário. Ainda 
hoje, haverá a apreciação de 77 
emendas ao texto. Se não ocorrer 
nenhuma surpresa, o texto base 

será enviado para a votação no 
Plenário do Senado já na próxi-
ma semana. 

A expectativa é que o proje-
to retorne à Câmara dos Deputa-
dos e siga para sanção presiden-
cial antes de 11 de dezembro. A 
data marca o inicio do decre-
to federal que determina a apli-
cação de punições para quem 

não recuperar Áreas de Preser-
vação Permanente ou nas Reser-
vas Legais. 

Na formatação do projeto de 
lei, na Câmara dos Deputados, 
cujo texto original é do deputa-
do Aldo Rebelo (PCdoB-SP), atu-
al ministro dos Esportes, os man-
guezais não estavam incluídos 
no artigo que delimitava as áreas 

de proteção. O projeto foi apro-
vado e encaminhado para apre-
ciação do Senado Federal, onde  
em maio passado foi modifi ca-
do pelas comissões de Agricul-
tura (CRA), Constituição e Jus-
tiça (CCJ), Ciência e Tecnologia 
(CCT). 

O relator destas três comis-
sões, o senador Luiz Henrique da 

Silveira (PMDB-SC), para com-
pensar a questão das Áreas de 
Preservação Permanente (APP), 
assegurou a manutenção de ati-
vidades comerciais em margens 
de rios consolidadas até o ano de 
2008, sendo obrigatória, para rios 
de até dez metros de largura, a 
recomposição de faixas de vege-
tação de no mínimo 15 metros, a 
contar do leito regular.

Já na Comissão de Meio Am-
biente, o substitutivo do senador 
Jorge Viana determinou uma es-
pécie de anistia para quem des-
truiu grandes faixas de vegetação 
ciliar até o ano de 2008. O texto 
prevê apenas a aplicação de ser-
viços de recuperação ambiental 
para todas as propriedades ru-
rais que desmataram sem auto-
rização ou licenciamento.

A preservação dos mangues e 
apicuns, no entanto, foi uma exi-
gência do governo federal ao rela-
tor da comissão de meio ambien-
te. O Ministério do Meio Ambien-
te é contrário à supressão das 
áreas de alta salinidade. Segun-
do o ministério, os Apicuns são 
fundamentais para a qualidade 
da água e fertilidade da zona cos-
teira. Vale ressaltar que este tipo 
de espaço, aliás, é o mais utiliza-
do para a produção de camarão e 
sal no Rio Grande do Norte. 

Para Itamar Rocha, 
presidente da Associação 
Brasileira de Criadores 
de Camarão (ABCC), a 
mudança será um duro 
golpe para o setor. “O 
código pode impedir 
exploração comercial e 
tornar inviável a produção 
de sal e camarão no 
Rio Grande do Norte”, 
afi rmou ele. Somente 
em 2011, a carcinicultura 
potiguar espera um 
aumento da produção 
em 20%, alcançando 
aproximadamente 25 mil 
toneladas.

A proteção da área 
de manguezal, segundo 
Itamar Rocha, não deveria 
contemplar as planícies 
hipersalinas, como 
também são conhecidos 
os Apicuns. “É importante, 
sim, a preservação do 
mangue, mas somos contra 
a inclusão dos Apicuns”, 
ressaltou ele. A justifi cativa 
é de que por apresentar 
grande salinidade, este 
ambiente é desprovido 
de vegetação e boa parte 
dos empreendimentos 
potiguares de 
carcinicultura ocupa esse 
tipo de ambiente, por se 
tratar na região ideal para a 
formação das fazendas de 
camarão. 

Desde o início das 
discussões sobre o tema, 
a Associação Brasileira 
de Criadores de Camarão 
conseguiu o apoio de 
vários deputados, entre 
eles Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN), que 
conseguiram suprimir 
os mangues das áreas 
de proteção na Câmara 
dos Deputados. “Foi 
uma surpresa essa nova 
mudança no senado. Mas 
estamos confi antes. A 
associação já conversou 
com alguns senadores que 
nos garantiram o encarte 
de emendas retirando os 
Apicuns do código fl orestal, 
quando este chegar ao 
plenário”, revelou Itamar.

Além disso, 
argumentou ele, ainda 
há a possibilidade de 
uma nova mudança 
quando o documento 
retornar às mãos dos 
deputados federais. 
Como foi modifi cado no 
senado, o documento 
terá, obrigatoriamente, 
de passar por uma nova 
votação na Câmara.   

 ▶  Itamar Rocha

NEY DOUGLAS / NJ

EM NOME
DO CAMARÃO

O APICUM É NOSSO
/ MEIO AMBIENTE /  TEXTO DE REFORMA DO CÓDIGO FLORESTAL APROVADO NAS COMISSÕES DO SENADO PROÍBE CONSTRUÇÕES E EXPLORAÇÃO 
DAS ÁREAS DE TERRENOS SALINOS, CHAMADOS APICUNS, ONDE ESTÃO AS FAZENDAS DE CAMARÃO POTIGUARES QUE EMPREGAM 35 MIL 
PESSOAS. PROJETO DO NOVO PORTO DE NATAL TAMBÉM FICA INVIABILIZADO

 ▶  Fazendas de camarão podem fi car na ilegalidade

NEY DOUGLAS / NJ

BANCADA POTIGUAR NO 
SENADO SAI EM DEFESA DA 
CARCINICULTURA

CODERN LAMENTA 
POSIÇÃO DO SENADO

 ▶  Agripino quer classifi car carcinicultura de utilidade pública

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Projeto do Porto na margem Norte do Potengi fi ca comprometido
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O novo pavilhão de Alcaçuz, 
liberado para ocupação no mês 
passado, também não escapa 
dos problemas apontados pela 
monografi a. “Faltam pelo menos 
duas guaritas na retaguarda da 
unidade, os postes de iluminação 
são fi nos e de um material fraco, 
tornando-se um bom armamento 
caso seja utilizado pelos detentos. 
O portão dos fundos é de fácil 
abertura e a defi ciência da guarda 
externa torna fácil uma tentativa 
de fuga em massa”, acrescentou o 
delegado Pedro Paulo Falcão. 

Outro ponto considerado 
extremamente preocupante, 
segundo os delegados Normando 
e Falcão, surgiu quando os 
policiais militares revelaram 
que só trabalham em Alcaçuz, 
de forma voluntária, por conta 
de uma gratifi cação de R$ 300. 
Porém, caso a gratifi cação seja 
cancelada pelo governo, nenhum 
dos policiais lotados na guarda 
externa pretende continuar 
trabalhando na unidade. 

Quando questionados sobre 
a sensação de segurança, estes 
mesmo policiais afi rmaram não 
se sentirem protegidos, pois 
existem várias rotas de acesso e 
de fuga, e isso também gera medo 
aos familiares. 

Em 1999, é importante 
relembrar, homens armados 
chegaram usaram caminhonetes 
para chegar em Alcaçuz e abriram 
fogo pesado contra a guarita 
principal. Na ocasião, mais de 30 
presos foram resgatados, entre 
eles o temido Valdetário Carneiro, 
um dos bandidos mais perigosos 
da época, morto em dezembro 
de 2003. Com a troca de tiros, 
um policial militar faleceu e 
outro fi ndou tetraplégico. “Como 
podemos enfrentar bandidos 
fortemente armados, caso haja 
uma nova tentativa de resgate, 
usando apenas revólveres de cinco 
tiros?”, indagou um dos PMs.

/ PEÇA /  DELEGADOS DE POLÍCIA REALIZAM ESTUDO SOBRE AS FRAGILIDADES DA PENITENCIÁRIA DE ALCAÇUZ E 
APONTAM SOLUÇÕES PARA OS PROBLEMAS DETECTADOS; MONOGRAFIA FOI APRESENTADA NA ACADEMIA DA PM

Os primeiros problemas apre-
sentados pelo estudo foram de-
tectados já durante as entrevis-
tas. Além de José Olímpio, coor-
denador do sistema carcerário, e 
do major Marcos Lisboa, diretor 
do presídio, os delegados também 
ouviram depoimentos de agentes 
penitenciários e policiais milita-
res que trabalham na penitenciá-
ria. Todos relataram que não vêem 
Alcaçuz como uma unidade de se-
gurança máxima. Mais que isso. 
Qualquer medida adotada para 
minimizar os problemas é bastan-
te complicada, pois demora muito 
tempo para ser executada.

Consta na monografi a que 
ambos os entrevistados sabem da 
existência de zonas cegas, locais 
impossíveis de serem monitorados 
pelos guariteiros. E que são estes 
pontos, a propósito, os maiores res-
ponsáveis por tudo que ocorre den-
tro de Alcaçuz. A iluminação precá-
ria, aliada à difi culdade de fi scali-
zação em razão da falta de efetivo, 
faz com que os detentos estejam 
sempre pensando em fugir. “Os de-
tentos de Alcaçuz podem, quando 
bem quiserem, causar curtos cir-
cuitos”, apontam os gestores. 

Aos delegados, o major confi r-
mou que a penitenciária é cheia 
de pontos cegos e que não tem 
como agir. Sendo apenas o diretor 
da unidade, Lisboa disse que ne-

cessita de uma ação governamen-
tal para que sejam construídas no-
vas guaritas. “O diretor disse que, 
além da carência de agentes pe-
nitenciários e de policiais milita-
res, faltam rádios, telefones, cole-
tes e armamentos, o que acarreta 
um grande prejuízo para o siste-
ma como um todo. Também fal-
tam viaturas para o patrulhamen-
to em volta da penitenciária e para 
uma troca de guarda efi caz”, reve-
lou Normando. 

Os relatos dos agentes e poli-
ciais militares, responsáveis pela 
segurança interna e externa de Al-
caçuz, também preocupam. No 
que diz respeito aos pavilhões, 

eles afi rmaram que o caminho en-
tre as alas 1 e 3 não possui qual-
quer fi scalização, já que não exis-
tem guaritas naquele setor. E tam-
bém apontaram a iluminação pre-
cária como um grande problema. 
“Ninguém vê nada dentro dos pa-
vilhões”, afi rmaram. 

E tem mais. A quantidade de 
postes não é sufi ciente para ilumi-
nar toda a penitenciária. E o fato 
de o presídio ter sido construído 
sobre dunas, é outro fator que faci-
lita as escavações dos túneis usa-
dos nas fugas. 

Em razão dos problemas, os 
sentimentos dos policiais e dos 
agentes são unânimes quando a 

vida deles está em jogo. “Eles não 
se sentem seguros em trabalhar 
em um local onde a segurança não 
é tratada como algo prioritário. 
Temem por suas vidas e dos com-
panheiros quando estão de folga. 
As famílias também sofrem”, dis-
se o delegado Falcão. E com toda 
a razão. 

Na extensa lista de proble-
mas, há ainda a falta de câmeras 
de vídeo para o monitoramen-
to dos presos dentro ou fora de 
seus respectivos pavilhões. Com 
isso, a simples abertura das celas 
para um banho de sol, ou mesmo 
o trancamento dos detentos, aca-
baram se tornando as atividades 
mais estressantes do dia a dia dos 
que trabalham em Alcaçuz. “Exis-
te um medo muito grande. Eles te-
mem porque, a qualquer momen-
to, qualquer um pode virar refém 
ou se tornar um escudo humano 
nas mãos dos presidiários”, com-
plementou Normando.

Se é arriscado trabalhar no 
chão, no alto a coisa não é diferen-
te. Os PMs que usam as guaritas 
como ponto de observação tam-
bém correm perigo. “Temos uma 
foto que demonstra isso clara-
mente. Quando chove, os policiais 
precisam fi car de pernas abertas 
para não caírem no fosso da esca-
da. Qualquer escorregão é morte 
na certa”, pontuou Normando.

O NÓ DA QUESTÃO

ENTREVISTAS E DEPOIMENTOS 
NA ELABORAÇÃO DO TRABALHO  

FALTAM DUAS 
GUARITAS 
NO NOVO 
PAVILHÃO  

CONTINUA
NA PÁGINA 9 ▶

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

UNIVERSIDADE DO CRIME, berço 
de facções, porta de entrada 
para o tráfi co de drogas. Palco 
de matanças, fugas e rebeliões. 
Ambiente inóspito, hostil, 
verdadeiro covil. São muitos 
os sinônimos e predicados 
atribuídos a Alcaçuz, maior 
presídio do Rio Grande do 
Norte, construído sob a ótica 
de unidade de segurança 
máxima. O que vem sendo 
feito para mudar esta história? 
A penitenciária existe há 
mais de 13 anos. Contudo, a 
possibilidade de acontecer 
uma carnifi cina, ou mesmo 
uma fuga em massa sem 
precedentes, é hoje a realidade 
mais próxima dos policiais 
militares, dos agentes que ali 
trabalham e, evidentemente, 
dos mais de 600 apenados 
que hoje vivem confi nados na 
unidade. 

Preocupados com toda 
esta situação, os delegados 
de polícia Normando 
Feitosa e Pedro Paulo Falcão 
realizaram, ao longo dos 
últimos seis meses, o mais 
completo estudo sobre a 
penitenciária. Neste tempo, 
além de descobrirem as falhas 
mais crônicas, o trabalho de 
quase 100 páginas enumerou 
também algumas soluções 
práticas para os problemas 
existentes. E o Estado, se antes 
não sabia, agora já tem tudo 
em mãos. Uma monografi a, 
peça de conclusão para o 
Curso Superior de Polícia, 
foi apresentada ontem na 
Academia de Polícia Militar.

Para defender o estudo, 
fruto de 180 dias de constantes 
visitas, entrevistas, pesquisas 
e registros fotográfi cos – e 
até sobrevoos a bordo de um 
helicóptero – os delegados só 
precisaram de 30 minutos de 
exposição. “Não elaboramos 
este trabalho apenas com o 
objetivo de concluir o nosso 
curso. Buscamos colaborar 
com o governo, com a 
sensação de segurança da 
sociedade e daqueles que 
trabalham em Alcaçuz. Nosso 
objetivo é sugerir que as 
soluções encontradas possam 
ser utilizadas em outras 
unidades. Assim, é possível 
minimizar as possibilidades 
de tentativas de fugas, acabar 
com as mortes e as rebeliões”, 
argumentou Normando ao 
iniciar a apresentação da 
monografi a, intitulada ‘O 
modelo arquitetônico da 
Penitenciária de Alcaçuz. Fator 
que facilita as ações delituosas 
dos apenados’. 

“Para nortear nosso 
trabalho, visitamos o 
presídio diversas vezes e 
ouvimos o coordenador 
de administração, agentes 
penitenciários, policiais 
militares, além das próprias 
arquitetas que planejaram 
a unidade. Estes contatos 
nos possibilitaram conhecer 
a situação real em que 
se encontra Alcaçuz”, 
acrescentou Falcão. 

 ▶ Marcos Lisboa, diretor do presídio, foi entrevistado pelos delegados  ▶ Paulo Falcão, delegado: “Visitamos o presídio diversas vezes”

 ▶ Normando Feitosa, delegado, enquanto apresentava o estudo ontem
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Coincidentemente, ontem foi 
dia de o Ministério Público tam-
bém se manifestar a respeito dos 
problemas existentes em Alca-
çuz. Dois deles, em especial, tor-
naram-se peças de um inquéri-
to civil instaurado pela promoto-
ria de Justiça de Nísia Floresta. O 
objetivo é verifi car a real situação 
de salubridade da penitenciária e 
a regulamentação do trabalho re-
alizado pelos apenados. Ambos, 

agora, são alvos de investigações. 
A apuração foi ofi cializada 

através de uma portaria publicada 
na edição de ontem do Diário Ofi -
cial do Estado (DOE). O documen-
to é assinado pela promotora em 
exercício Maria Zélia Henriques Pi-
mentel. Consta que a situação já 
vinha sendo analisada através de 
procedimento preparatório data-
do de 2010, cujo conteúdo agora foi 
convertido em inquérito civil. 

Ainda segundo o Ministério 
Público, o recondicionamento de 
cartuchos de impressora, hoje o 
único trabalho realizado pelos pre-
sos de Alcaçuz, pode não estar de-
vidamente regulamentado. E mais. 
Em visitas e vistorias técnicas reali-
zadas por representantes do MP, fi -
cou evidente a situação de total in-
salubridade dos ambientes onde 
estão confi nados os internos. 

Para tomar ciência sobre a ins-

tauração do inquérito e seu objeti-
vo, e consequentemente prestar 
eventuais esclarecimentos, a pro-
motoria já solicitou a presença do 
major Marcos Antônio de Oliveira 
Lisboa, diretor da unidade. Ele foi 
convidado a comparecer na sede 
da promotoria de Nísia Floresta 
na próxima terça-feira, dia 29, às 
14h, onde será notifi cado da deci-
são e das providências que deverá 
adotar daqui em diante.

SOLUÇÕES QUE PODEM MELHORAR A SEGURANÇA

Antes mesmo de receber a 
monografi a, os delegados Normando 
Feitosa e Pedro Paulo Falcão 
confi denciaram que o secretário 
Thiago Cortez, titular da Sejuc, 
pretende utilizar o concreto que sairá 
da demolição do estádio Machadão 
para criar uma vala de cinco 
metros de profundidade em torno 
da penitenciária. Mesmo assim, na 
concepção dos policiais, seria mais 
rápido e efetivo se, ao invés de circular 
todo o presídio, fosse circulado cada 
pavilhão com pelo menos 10 metros 
de profundidade. “Essa construção 
impedirá tentativas de fuga através 
de túneis, uma vez que acreditamos 
ser impossível, por se tratar de terreno 
de dunas, cavar túneis com tamanha 
profundidade sem que ele caia por 
sobre os detentos”, disse Falcão. A 
apresentação das demais alternativas, 
capazes de prover Alcaçuz de uma 
segurança realmente efi caz, coube ao 
delegado Normando. Ao todo, são mais 
treze sugestões. 

 ▶ 1 - Construção de uma vala externa 
ao redor do presídio contendo um 
metro de profundidade por um metro 
de largura. A estrutura impede a 
aproximação de veículos que, por 
ventura, pretendam derrubar os muros 
do presídio.

 ▶ 2 - Instalação de uma cerca de 
arame com três metros de altura 
e concertina para impedir que os 
detentos se aproximem dos muros e 
difi culte o uso de cordas ou teresas 
em fugas. A cerca tem que ser 
posicionada, no mínimo, cinco metros 
de distância do paredão.

 ▶ 3 - Levado ao conhecimento 
dos detentos que o simples fato de 
ultrapassar a cerca, consistirá em 
tentativa de fuga e, assim sendo, a 
guarda estará autorizada a utilizar 
todos os meios legais para impedir 
o feito.

 ▶ 4 – Plantar na área interna 
vegetações cactáceas tipo urtigas, 

cardeiros, fateixas, ou outras plantas 
espinhosas e que não exigem 
grande quantidade de água para sua 
manutenção.

 ▶ 5 - Interligar as passarelas que 
existem nas laterais das guaritas para 
que os policiais militares possam 
caminhar por sobre todo a muralha 
do presídio. Por fora da penitenciária, 
como é feito hoje, os policiais correm 
riscos de serem abordados e terem 
suas armas roubadas e utilizadas 
contra eles e os demais policiais. 

 ▶ 6 – Instalação de vigilância 
eletrônica através de câmeras de 
vídeo.

 ▶ 7 – Aquisição de uma viatura de 
tração 4x4 para ser utilizada pela 
guarda da penitenciária.

 ▶ 8 – Instalação de refl etores nas 
guaritas para que os policiais de 
serviço possam visualizar, à noite, os 
locais mais escuros. Recuperação das 
guaritas para que os policiais sintam-
se respeitados, uma vez que estão 
expostos a sol e chuva.

 ▶ 9 - Construção de duas novas 
guaritas instaladas entre os pavilhões 
4 e 5, reduzindo os pontos cegos. 

 ▶ 10 - Aumento e manutenção 
assegurada de diárias operacionais 
para os policiais militares.

 ▶ 11 – Instalação de um sistema 
de comunicação imediata entre as 
guaritas; telefones fi xos nas guaritas, 
corpo da guarda e direção para que 
não falte contato e/ou socorro caso 
ocorra uma ação de retaliação. 

 ▶ 12 – Instalação de tarugos de 
concreto no solo após a muralha. Esses 
tarugos, a exemplo do que foi verifi cado 
nas proximidades da guarita número 2, 
difi cultará as tentativas de fuga.

 ▶ 13 – Cercar o presídio, pelo lado de 
fora, com canos ocos de ferro com 50 
milímetros de diâmetro e seis metros 
de profundidade. Nas tentativas de 
escavação de túneis, e em caso de 
utilização de serras pelos presos, os 
canos ecoam barulhos e alertam a 
guarda.

MP INSTAURA INQUÉRITO 
PARA APURAR SITUAÇÃO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz, em Nísia Floresta: ainda alvo do Ministério Público Estadual 

NEY DOUGLAS / NJ
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ACABOU A PAZ
/ CRIMES /  DEPOIS DE DOIS MESES SEM REGISTRAR ASSASSINATOS, MÃE LUIZA VOLTA A PAUTAR O NOTICIÁRIO POLICIAL

“O tráfi co não mata ninguém 
em Mãe Luiza. Ninguém aqui no 
bairro tem condição de tomar 
a boca de fumo de ninguém. As 
pessoas morrem por causa das 
antigas rixas entre as gangues. É 
uma coisa que vem de anos. Se 
você mora na caixa D’água, não 
pode passar pelo Charutinho. Se 
mora na parte baixa, não pode 
subir para a parte alta. É assim 
que funciona”. As palavras, que 
soam como um verdadeiro ensi-
namento, são de um rapaz cha-
mado Adriano da Conceição. Pelo 
nome, pouca gente, até mesmo 
em Mãe Luiza, sabe quem é. Po-
rém, basta chamá-lo de Tampi-

nha, que quase todo morador da 
comunidade saberá de quem es-
tamos falando.

 Tampinha é considerado pela 
polícia um dos bandidos mais pe-
rigosos de Mãe Luiza. “Um ra-
paz frio e calculista. Ele é capaz 
de tudo”, afi rmou Frank Albu-
querque. Ele sabe o que diz. Foi a 
equipe do delegado quem pren-
deu o assombroso Adriano. Des-
de criança Tampinha mata gente. 
E isso, ele não nega. 

“Matei um cara quando tinha 
14 anos. Eu era ameaçado. Daí eu 
arrumei um revólver pra me de-
fender. Matei pra me defender”, 
assumiu. A morte deste jovem, 

cujo nome Tampinha não lembra, 
até hoje lhe tira o sono. Apesar de 
dizer que o crime o atormenta to-
das as noites, e que está amarga-
mente arrependido, parece que 
tirar a vida de uma pessoa não 
foi o sufi ciente. Adriano voltou a 
matar em 2007. O nome de sua 
segunda vítima ele lembra bem. 
‘Daniel puxou a arma pra mim. 
Eu conhecia ele. Mas ele matou 
um cara e queria que eu assumis-
se a bronca. Daí nós discutimos 
e ele fez menção que ia puxar a 
arma pra mim. Au puxei primei-
ro e atirei”, confessou. 

Para a polícia, a fi cha criminal 
de Adriano da Conceição é bem 
maior. E o buraco mais embai-
xo. “Consta, somente em inqué-
ritos já concluídos pelo delegado 
Frank Albuquerque, que o rapaz é 
o responsável por outras mortes. 

A própria Força Nacional de Se-
gurança Pública, que está em Na-
tal investigando crimes de homi-
cídio cometidos antes de 2008, o 
acusa de ter matado, além de Da-
niel Maciel da Silva, um jovem 
identifi cado como Cremildo Ve-
loso Belo. 

CHACINA
E tem mais. Segundo o delega-

do, Tampinha também matou um 
jovem chamado Francis Carlos Lo-
pes do Nascimento, mais conhe-
cido como Pelé, executado a tiros 
na noite de 9 de julho deste ano, 
lá mesmo em Mãe Luiza. O crime 
aconteceu na Rua João XXIII. 

Depois disso, em setembro, 
na mesma rua, Tampinha tam-
bém teria aberto fogo contra cin-
co pessoas. Ninguém morreu, 
mas duas fi caram feridas e esca-

param por sorte do que poderia 
ter sido uma verdadeira chacina. 

A última acusação contra o 
assassino confesso, que ainda 
não foi julgado pelas duas mor-
tes que ele próprio assume, trata 
de um assalto registrado em ju-
nho passado. No dia 28, ele e mais 
um comparsa, segundo conta no 
inquérito, teriam realizado um 
arrastão na agência de viagens 
Athenas, localizada na Avenida 
Afonso Pena. Na ocasião, vários 
clientes foram roubados e tive-
ram seus pertences levados pelos 
criminosos. “Temos imagens que 
comprovam toda a ação”, revelou 
o delegado Frank Albuquerque. 
Tampinha nega as acusações.

A conversa com Tampinha 
aconteceu na manhã de ontem, 
lá na delegacia de Mãe Luiza. Ele 
foi preso no sábado passado. 

MÃE LUIZA VOLTOU com tudo ao no-
ticiário policial. Primeiro, em edi-
ção publicada no último sábado, 
com a informação de que há exa-
tos dois meses o bairro não regis-
trava crimes de homicídio. Agora, 
com uma notícia completamen-
te diferente. Coincidência ou não, 
bastou a reportagem divulgar que 
a paz havia sido restabelecida para 
que o sangue voltasse a jorrar pe-
las ruas da comunidade. Dois as-
sassinatos ocorreram nestes úl-
timos dois dias e os tiroteios vol-
taram a estremecer o sossego dos 
moradores. Com as mortes a ex-
pacifi cada Mãe Luiza já soma 16 
assassinatos em 2011.

O trabalho que vem sendo re-
alizado em conjunto pelas polícias 
Civil e Militar foi posto à prova na 
tarde da segunda-feira, quando vá-
rios tiros à queima-roupa fi zeram 
o jovem Ednaldo Silva, de 26 anos, 
tombar sem vida na Rua Camara-
gibe. Ele sofreu quatro disparos e 
morreu na calçada de casa. Já na 
madrugada de ontem, a vítima da 
vez foi o jovem Bruno Rafael Olivei-
ra Silva, 22, executado com tiros de 
pistola calibre ponto 40 e ponto 45. 
Ele caminhava nas proximidades 
da Praça das Flores quando tam-
bém foi abordado por dois homens.  

Para o delegado Frank Albu-
querque, estes últimos dois ho-
micídios, independente dele ter 
anunciado que a paz havia retor-
nado ao bairro, não farão a Polícia 
Civil recuar. Pelo contrário. As in-
vestigações avançam. Não apenas 
para elucidar estas mortes agora 
registradas, mas em direção a ou-
tros crimes já ocorridos no bair-
ro. “Temos pistas importantes dos 
assassinos e vamos encontrá-los”, 
disse o titular da 4ª DP. 

Para não atrapalhar as inves-
tigações, os nomes dos eventuais 
assassinos não serão revelados. 
Há, inclusive, a possibilidade de 
as duas mortes terem alguma re-
lação. “Com estas prisão devolve-
remos a tranquilidade aos mora-
dores merecem”, disse o delegado.

“O TRÁFICO NÃO MATA 
NINGUÉM EM MÃE LUIZA”

 ▶ Tampinha, um dos bandidos mais perigosos de Mãe Luiza, preso no último sábado; Frank Albuquerque, delegado, quer devolver a tranquilidade dos moradores do bairro

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO DE 2011

UnP Editor 
Moura Neto

E-mail
unp@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Criado há 17 anos, o 
Curso de Publicidade da 
Universidade Potiguar (UnP) 
pode ser avaliado pelo número 
de ex-alunos que atuam 
hoje no mercado. Segundo 
estimativas do coordenador, 
Francisco de Paula Costa, 80% 
dos funcionários das agências 
de propaganda do Rio Grande 
do Norte saíram dos bancos 
da instituição. “É parte do 
nosso projeto pedagógico 
diferenciado, com foco no 
empreendedorismo, na 
criatividade e na autonomia 
de cada aluno. Além disso, 
temos uma estrutura física 
que nos ajuda a formar bons 
profi ssionais”, explicou. 

Outro grande termômetro 
da excelência é o acumulo 
de premiações em concursos 
acadêmicos: já são 49 
conquistas, sendo 26 
regionais, 22 nacionais e 
um internacional. O último 
prêmio, aliás, ocorreu no 
inicio deste mês, quando o 
aluno Fernando Liberato 
venceu a etapa potiguar do 
Prêmio Nacional da Central 
de Outdoors para a categoria 
estudantes. 

Para o coordenador, os 
prêmios são, sobretudo, 
um reconhecimento a todo 
corpo acadêmico.  “Implica 
no prestígio do trabalho dos 
professores e gestores da nossa 
instituição. É importante 
ressaltar que esta conquista 
não é uma surpresa, pois já 
faz parte da tradição da UnP 
ver seus alunos alcançando 
as melhores posições no 
mercado de trabalho e terem 
sucesso nas oportunidades 
que se abrem para o ingresso 
na profi ssão”, fi nalizou o 
coordenador.

Para Gabriel Dunke, 21, aluno 
do 4º período de publicidade e pro-
paganda, a experiência de produzir 
uma campanha voltada à divulga-
ção turística de Natal, em tão pou-
co tempo, foi uma aventura e um 
exercício prático dos conhecimen-
tos adquiridos em sala de aula. 

Ao lado do colega de turma, 
Guilherme Varella, a dupla tentou 
sair do clichê do futebol e mostrar a 
cidade, com suas riquezas naturais, 
aliando a isso uma linguagem mais 
regionalista, exaltando a cultura 
nordestina. “Conseguimos mostrar 
o que a gente queria desde início, 
exaltar as belezas de Natal para os 
futuros visitantes”, revelou Gabriel.

Guilherme revelou ainda que 

no dia 10 de novembro, os alunos 
envolvidos na premiação passa-
ram o dia enfurnados nas depen-
dências da instituição de ensino. 
Aproveitando os recursos disponi-
bilizados para uso, estúdios de ví-
deo, rádio e informática, as duplas 
só saíram às 3h da manhã do dia 
11. “Foi um trabalho duro, insti-
gante, que nos incentivou a buscar 
soluções criativas na conclusão 
dos nossos projetos”, comentou. 

Por estarem ainda em fase de 
avaliação dos jurados do concurso, 
os trabalhos inscritos não pode ser 
divulgado até o anúncio dos ven-
cedores, o que vai ocorrer no próxi-
mo dia 30. Já a dupla formada por 
Ronan Penante, 22, e Arlindo Ro-

drigues de Oliveira, 23, tentou fo-
car no artesanato e na cultura po-
pular. “Natal não vai receber jo-
gos importantes durante a Copa, 
por isso tentamos ressaltar o turis-
mo cultural como atrativo aos visi-
tantes”, revelou Arlindo, que cum-
priu o papel de redator, enquanto 
que Ronan foi à feira de artesanato 
de Ponta Negra para produzir ima-
gens e, em seguida, elaborar o ma-
terial visual da campanha. “Fize-
mos um mosaico com imagens e 
escrevemos um repente”, explicou.

Ainda de acordo com Arlindo 
Rodrigues, o Prêmio Bárbaro será o 
primeiro passo em busca de lugar 
no mercado de trabalho. Formado 
em geologia, ele largou os estudos 

de rochas e minerais pelo planeja-
mento de mídias e as redações pu-
blicitárias. “Trata-se de um prêmio 
muito importante, em que grandes 
profi ssionais participam”, explica. 

Fugindo um pouco dos traba-
lhos feitos por seus colegas univer-
sitários, Dênis Guanabara, 22, ten-
tou focar no futebol. Contudo, ele 
tentou incluir o universo da Copa 
do Mundo dentro da literatura de 
cordel e das famosas xilogravuras, 
arte tão típica da cultura nordesti-
na. “Sem a estrutura oferecida pela 
coordenação de publicidade, que 
nos ajudou em tudo, cedendo os 
equipamentos e a estrutura física 
para trabalhar, não teríamos con-
cluído esta tarefa”, completou. 

O OBJETIVO ERA criar uma campa-
nha publicitária vendendo Na-
tal como destino turístico duran-
te a Copa do Mundo de 2014. Pe-
gos de surpresa, os publicitários 
receberam a determinação para 
produzir, em até 24 horas, peças 
para outdoor, anúncio em revista 
e vídeo de 30 segundos para a te-
levisão. Este é o resumo da primei-
ra edição do Young Creative, uma 
das categorias a serem premiadas 
do Prêmio Bárbaro, que irá laurear 
no próximo dia 30 o melhor traba-
lho feito por alunos dos cursos de 
publicidade e propaganda do Rio 
Grande do Norte. 

Em sua primeira edição vol-
tada para a classe estudantil, no 
entanto, o concurso não chamou 
muito a atenção da comunida-
de acadêmica. Das cinco institui-
ções de ensino superior que ofere-
cem graduação em publicidade no 
Estado, apenas a Universidade Po-
tiguar (UnP) inscreveu alunos na 
premiação: dez ao todo.

Segundo Francisco de Paula 
Costa, coordenador do curso de 
publicidade da UnP, a premiação, 
fi nalmente, abriu as portas para a 
participação da comunidade aca-
dêmica. Oferecendo ainda a opor-

tunidade de conhecer a realidade 
do mercado de trabalho no setor, 
bem como mostrar a produção 
dos alunos às empresas potigua-
res. “É uma oportunidade úni-
ca. Temos grandes talentos pron-
tos para ingressar no mercado”, 
avaliou.   

Para participar, os estudantes 
deveriam formar duplas de cria-
ção, cada qual com função defi -
nida, ou seja: caberia a um parti-
cipante ser o diretor de arte e a ou-
tro o redator do projeto. A maior 
exigência da banca avaliadora é 
de que os estudantes não tenham 
exercido trabalho profi ssional. O 
objetivo, desta forma, é analisar a 
criatividade e a capacidade de pro-
dução dos futuros publicitários.

Apesar de contar apenas com 
alunos da UnP, a vitória ainda não 
está garantida para as cinco du-
plas concorrentes. É que, por con-
tar com uma “comissão de notá-
veis” do mercado publicitário bra-
sileiro, os avaliadores do Prêmio 
Bárbaro podem deliberar, inclusi-
ve, que não haverá vencedor nes-
ta categoria caso as peças inscri-
tas não atendam aos objetivos 
solicitados. 

O presidente do júri desta edi-
ção, aliás, será o diretor de criação 
da agência paulista DM9/DDB, 
André Pedrozo, um dos mais re-

nomados profi ssionais da publi-
cidade no país. O processo de jul-
gamento deste ano será todo fei-
to virtualmente. Os jurados esco-
lhidos recebem uma senha para 
entrar no site do Sindicato das 
Agências de Propaganda do Esta-
do (Sinapro/RN), responsável pelo 
concurso, e dão notas, sem saber 
quem produziu o trabalho expos-
to para avaliação. 

A categoria Young Creative terá 
uma premiação semelhante a que 
será concedida aos profi ssionais 
da publicidade. A comissão julga-
dora irá contemplar os três melho-
res classifi cados com as estatuetas 
do “Bárbaro de Ouro”, “Bárbaro de 
Prata” e “Bárbaro de Bronze” em 
cada categoria.

Após se inscreverem no prê-
mio, cujo valor de R$ 200 pode 

ter sido o grande responsável por 
afastar a classe acadêmica, os alu-
nos esperaram para receber as ins-
truções. No dia 10 de novembro, o 
“briefi ng” – especifi cações exigi-
das pela campanha publicitária – 
foi enviado aos concorrentes. As 
duplas inscritas, a partir daí, tive-
ram apenas 24 horas para cumprir 
com as instruções e enviar a cam-
panha para o site da premiação.  

BÁRBARO / CONCURSO /  ACADÊMICOS DO CURSO DE PUBLICIDADE 
CONCORREM PELA PRIMEIRA VEZ AO PRÊMIO QUE 
DESTACA OS MELHORES DA PROFISSÃO  

TAMBÉM PARA ESTUDANTES
É UMA 

OPORTUNIDADE 

ÚNICA. TEMOS 

GRANDES 

TALENTOS 

PRONTOS PARA 

INGRESSAR NO 

MERCADO”

Francisco de Paula Costa,
coordenador do curso de 

publicidade da UnP

UM DIA PARA ELABORAR 
UMA CAMPANHA

INCLUSÃO NO 
MERCADO DE 
TRABALHO

 ▶ Gabriel Dunke e Guilherme Varella, alunos do 4º período: “Exercício prático dos conhecimentos”  ▶ Ronan Penante e Arlindo Rodrigues: “Turismo cultural como atrativo aos visitantes”

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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“NÃO PODEMOS CONSIDERAR estran-
geiro quem fala a mesma língua. 
Esta é a minha pátria. A pátria da 
Língua Portuguesa”. Foi com essas 
palavras que o presidente da Aca-
demia Norte-Riograndense de Le-
tras (ANL), Diógenes da Cunha 
Lima, deu início ofi cialmente ao 
2º Encontro dos Escritores de Lín-
gua Portuguesa em Natal. O even-
to reunirá até amanhã, na sede da 
ANL, representantes de nove paí-

ses para discutir particularidades 
da literatura e do idioma. Além do 
Brasil, a língua portuguesa é fala-
da em outras 13 nações, cada uma 
com sotaque próprio. 

Discutindo literatura e mos-
trando as tendências da língua, 
o objetivo da iniciativa também 
é aproximar os países que com-
partilham o mesmo idioma, as-
sim como promover a divulga-
ção e preservação da língua portu-
guesa. O português é a quinta lín-
gua mais falada no mundo, sendo 
a terceira no Ocidente. A estimati-

va é que cerca de 250 milhões de 
pessoas falem o idioma. O 2º EELP 
é promovido pela União da União 
das Capitais Luso-afro (UCClA), 
com o apoio da Prefeitura do Na-
tal, através da Fundação Cultural 
Capitania das Artes. 

Para Cunha Lima não há por-
que distinguir o português falado 
em Portugal, para o falado no Bra-
sil ou em Angola. Apesar das par-
ticularidades o idioma é o mesmo 
que foi disseminado entres os paí-
ses e nações colonizados por Por-
tugal.   E as diferenças, para ele, só 

vêm a somar positivamente. “A lín-
gua é de Portugal, mas o sotaque é 
nosso”, disse orgulhoso.  

E sobre o sotaque brasileiro, 
ele destaca que, sobretudo o Nor-
deste, preserva algumas palavras 
já excluídas do vocabulário de Por-
tugal. São os casos de “escuma”, 
que vem de espuma, e do roxo, no 
sentido de avermelhado, que é ori-
ginalmente o mais correto. 

As diferenças de sotaque entre 
os países fi caram bem claras já na 
mesa formada pelos palestrantes 
do dia.  Foram convidados, o escri-

tor português Antônio Carlos Cor-
tês, o professor angolano Abreu 
Paxe e o escritor, cantor e composi-
tor carioca Gabriel Contino, o Pen-
sador. As semelhanças fi caram por 
conta dos discursos infl amados de 
bom humor em defesa da poesia e 
da música na disseminação da lín-
gua portuguesa.  As diferenças fi -
caram a cargo das vogais, às vezes 
engolidas, dos ‘esses’ com som de 
‘x’ e dos ‘erres prolongados. 

As palestras foram curtas. Não 
ultrapassaram trinta minutos. A 
mais aplaudida foi, como previsto, 

a de Gabriel. 
Convidado para falar sobre a 

refl exão sobre a poesia utilizada 
nas letras do samba e do fado, e as 
tendências dos diferentes univer-
sos musicais que compõem a lu-
sofonia, o rapper fugiu do tema, 
assim como correu dos jornalistas 
no fi nal da palestra. Seu discur-
so se concentrou em seus livros, e 
da forma como a poesia e a músi-
ca de transformaram em uma fer-
ramenta para que sua mensagem 
fosse passada adiante. 

Além do Brasil, a língua 
portuguesa é instituída como idioma 
ofi cial em Portugal, Ilha da Madeira, 
Arquipélago dos Açores, Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique e São Tomé e Príncipe. 
Existem ainda lugares que utilizam 
a língua de forma não ofi cial, assim 
o idioma é falado por uma restrita 
parcela da população. São eles 
Macau (na China), Goa (um estado da 
Índia) e Timor Leste, na Oceania.

A dispersão da língua em 
distintos continentes deve-
se principalmente pela política 
de expansão de Portugal, 
especialmente nos séculos XV e XVI, 
quando ocorreu a exploração de 
uma grande quantidade de colônias. 

O português é oriundo do latim 
vulgar – usado pelo povo, essa 
variação era apenas falada -, língua 
que os romanos inseriram em 
uma região ao norte da Península 

Ibérica chamada de Lusitânia. A 
partir da invasão dos romanos na 
região, praticamente todos os povos 
começaram a usar o latim, salvo o 
povo basco. Neste processo, teve 
início a constituição do espanhol, 
português e o galego.

Em sua essência é uma língua 
românica, ou seja, ibérico-românica, 
que deu origem também ao 
castelhano, catalão, italiano, francês, 
romeno e outros.

Que as pessoas estão escre-
vendo bem mais que antes, não 
há como discordar. Com o uso 
da internet e disseminação das 
diversas redes sociais, as pesso-
as estão enveredando no mundo 
das palavras. Mas tudo tem seu 
preço. As pessoas estão bem me-
nos preocupadas com o uso cor-
reto da língua. E isso fi ca claro em 
qualquer passeio rápido por per-
fi s no Orkut, facebook ou twitter. 

Para o secretário de Educa-
ção de Natal, um dos convida-
dos do evento, essa é uma preo-

cupação. “A internet possui uma 
linguagem própria. Temos que 
tomar cuidado e procurar ma-
neiras de fazer com que as pes-
soas se atentem para esta ques-
tão”, ressaltou.  Antônio Carlos 
Cortês, professor e crítico, vê a 
inclusão efetiva de textos literá-
rios nas escolas como saída. 

“Se colocarmos mais tex-
tos nas escolas, assim como se 
colocarmos os estudantes para 
criticarem mais textos, teremos 
estudantes que dominam me-
lhor a língua e certamente sa-

berão aplicar melhor o idioma 
nas escolas”, defendeu. O lusita-
no lembra ainda que esse não é 
um problema exclusivo do Bra-
sil, mas que se repete também 
por todos os idiomas. 

Sobre a participação de vá-
rios sotaques no evento, o se-
cretário de educação afi rmou 
que a beleza e importância do 
evento está justamente nisso. 
“É reunindo os escritores da lín-
gua portuguesa, que nós não só 
a divulgamos, como ajudamos a 
preservá-la. 

São muitos sotaques para a 
mesma língua. Só no Brasil, que 
responde por 80% das 250 milhões 
de pessoas no mundo que falam 
o português, os sons de cada pa-
lavra ganham sotaques diferentes 
em cada região. Mas para a escri-
tora potiguar Ana Maria Cascudo, 
não há dúvida. O sotaque mais bo-
nito é o nordestino. 

“Há coisa mais linda do que di-
zer ‘titia’, como nós falamos?”, in-
dagou a escritora. Filha do folclo-
rista Câmara Cascudo, a senhora 
é bastante suspeita para falar. “Eu 

já viajei muito, conheço vários pa-
íses, e nunca vi uma maneira mais 
bonita de se falar português do 
que a nossa”, completou. 

Ana Maria é uma das convi-
dadas do evento. Ministrará ama-
nhã, a partir das 15h30 uma pa-
lestra sobre as viagens de Câmara 
Cascudo. Na última edição,  falou 
da importância cascudiana para a 
literatura. A autora potiguar afi r-
mou ainda que a beleza da língua 
portuguesa, seja em qual sotaque 
for, é inigualável. 

Já o angolano Abreu Paxe, 
professor de literatura no Insti-
tuto Superior de Ciência e Edu-
cação e secretário de Assuntos 
Culturais da União dos Escrito-
res Angolanos, foi mais fi el ao 
roteiro. Em menos de trinta mi-
nutos, falou pontos relevantes 
sobre a ligação entre a literatu-
ra e a música em Angola. A di-
fi culdade, neste caso, fi cou para 
os ouvintes. O sotaque angolano 
necessitava ser complementado 
pela leitura labial para ser en-
tendido claramente, algo impos-
sível para parte das mais de 200 
pessoas presentes na platéia. “É 

como se ele falasse para dentro”, 
comentou um dos ouvintes. 

Contudo, independente de 
como a língua é expressada, o 
angolano defende a importân-
cia deste diálogo entre os con-
tinentes. “O português é falado 
em vários lugares e obedece às 
particularidades de cada região, 
seja a dicção africana, a cultu-
ra latina ou as características de 
Portugal. Isso é merece desta-
que”, reforçou. 

Cortês, por sua vez, fez de 
tudo para ser entendido com 
fl uidez. “Vou ler com calma, 
porque nós portugueses temos 

mania de engolir as vogais”, 
brincou, fazendo menção a 
uma brincadeira dita por Cunha 
Lima na abertura do evento. 
O professor, escritor e crítico 
em literatura falou sobre os ca-
sos em que a palavra brilha no 
canto musical. Para isso, não se 
conteve em soltar a voz, e puxou 
todos os erres  “erres” possíveis. 
Arrancou aplausos. 

Questionado sobre a unifi ca-
ção da língua portuguesa, com a 
reforma gramatical ele afi rmou 
que esse é um passo importan-
te, apesar de gerar certo descon-
forto. “E temos que lembrar que 

a ortografi a não é tudo. Repre-
senta apenas 5% de tudo. O im-
portante é esta comunicação. 
As pessoas precisam descobrir 
que a literatura em Portugal não 
se resume a Camões e Fernan-
do Pessoa, do mesmo jeito que 
é importante Portugal conhe-
cer os novos poetas brasileiros”, 
acrescentou.  

Ainda falaram ontem sobre 
o tema “Poesia e música”, outros 
quatro escritores. Ilza Matias de 
Sousa (Brasileira), Maria Emília 
Monteiro (Brasileira), Roberto 
Lima (Brasileiro) e Tiago Torres 
da Silva (Português). 

FORÇA DO SOTAQUE SOTAQUE MAIS BONITO
É O NORDESTINO

PORTUGUÊS AMEAÇADO PELA INTERNET
O PORTUGUÊS NO MUNDO

PORTUGUÊS EM

/ LETRAS /  REPRESENTANTES DE NOVE PAÍSES SE REÚNEM EM NATAL PARA DEBATER AS PARTICULARIDADES DA LITERATURA E DO IDIOMA

VÁRIOS SOTAQUES 

 ▶ Gabriel Contino, o Pensador, ministrou a

palestra mais animada da tarde de ontem
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MarcosSadepaula
Aquele que não conhece a verdade é 
simplesmente um ignorante, mas aquele que a 
conhece e diz que é mentira, este é um criminoso”
Bertold Brecht (1898 – 1956)
Dramaturgo e poeta alemão

Batizado de Maria 
Cecília, fi lha de 
Marcus Fernandes e 
Flávia Jales, na capela 
do 16º BI MTZ do 
Exército, no Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Andrea, Vilma, Fátima Jales, Neide Aquino e Ana Paula

 ▶ Os pais Marcus Fernandes e Flávia Jales com os padrinhos, 

Hildo Fernandes e Andrea, com a afi lhada Maria Cecília

 ▶ Os avós Levi Jales e Vilma Morais e os bisavós Francisco 

Morais e Edite com a pequena Maria Cecília: colo

 ▶ Os avós paternos José Hildo e Elizabete entre os fi lhos 

Gustavo, Marcus e Hildo Fernandes  ▶ Gustavo Lira e Lulinha Jales  ▶ Joélio Oliveira e Regina Jales com a tia dela Lúcia Jales

 ▶ Cecília e Renato Jales

 ▶ Kessia Cortez recepcionando 

os convidados da prefeitura de 

Goianinha na apresentação do projeto 

cinematográfi co Nova Amsterdam 

 ▶ Leléu e Buzza, como o diabo gosta, 

na festa dos Amigos do Tirol na AABB

 ▶ Thuisa Matoso, Michele Jerônimo, Wilma de 

Faria e Flávia Diniz na Rua do Samba no Tirol

 ▶ Lucas Socoloski e Joyce Azevedo causando 

no Triângulo das Bermudas

 ▶ Leandro Mendes e Daliana Cascudo no lançamento 

do Actas Diurnas no Instituto Ludovicus

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

?VOCÊ SABIA
Que desde ontem a cidade se transformou na capital da cultura do País, 
com a abertura do II Encontro de Escritores de Língua Portuguesa de 
Natal? Que o evento acontece até amanhã na Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras?

O anão
Num vagão de metrô, um anão 

começou a escorregar pelo 
banco e um passageiro ao seu 
lado, solidário, o recolocou na 
posição. Pouco depois, lá ia o 

anão escorregando e o mesmo 
passageiro o recolocava no 

assento, com toda gentileza. 
Quando a situação se repetiu pela 

quinta vez, o homem, já puto, 
esbravejou:

- Merda, você não consegue fi car 
com a bundinha sentadinha 

direito no banco?
Ao que o anãozinho respondeu:

- Merda digo eu, já era para eu ter 
desembarcado há três estações, 

mas você não deixa!

Privado é 
público
Hoje tem coquetel de abertura 
da exposição do acervo da artista 
plástica Selma Bezerra às 18h30 
na Galeria Newton Navarro na 
Fundação José Augusto.

Oral Day
Uma das mais estruturadas 
clínicas odontológicas do 
Nordeste, a Oral Estética, 
controlada pelo empresário e 
dentista Alexandre Dias, está 
disponibilizando um serviço 
diferenciado para tratamento 
dentário. Trata-se do “Oral Day”, 
uma inovação que permite 
que executivos, empresários e 
outros pacientes que mantém 
uma pesada rotina de trabalho, 
possam realizar o maior 
número de procedimentos 
odontológicos em um único 
dia ou em poucos dias. Para 
atender a essa clientela seleta, 
a clínica disponibiliza para 
o cliente apartamento para 
recuperação ou descanso entre 
um procedimento e outro. 
O ‘Oral Day’  é um sistema 
semelhante ao “Day User” muito 
utilizado pelo setor hoteleiro. 
“É uma inovação no mercado 
do Rio Grande do Norte e é 
indicado para executivos e 
pessoas que trabalham durante 
todo o dia, ou ainda que morem 
em outras cidades”, enfatiza 
Alexandre Dias. Além do “Oral 
Day”, os clientes que têm pouco 
tempo disponível para realizar 
tratamentos odontológicos, 
podem dispor de atendimento 
em horário diferenciado, entre 
às 07h e 20h de segunda à 
sexta, e aos sábados, entre 08h 
e 12h. Informações sobre essa 
modalidade de atendimento 
odontológico podem ser 
obtidas através do fone 3606-
3001, ou diretamente na sede da 
Oral Estética,que funciona na 
Avenida Jaguarari, no bairro de 
Lagoa Nova.

Sold Out
A peça Cócegas encenada pelas 

atrizes Ingrid Guimarães e Heloísa 
Perissé terá uma sessão extra 

devido à grande procura. Agora, 
o público também encontrará 

entrada para as 21 horas. A sessão 
das 18:30 já esgotou. 

No Shock
Hoje tem tributo a Chico Buarque 

de Hollanda com a banda Sal da 
Terra & Convidados no Shock Bar, 

no coração de Petrópolis.

Nação Potiguar
Hoje, no Vila Hall, a partir das 

19h30, os potiguares Macaxeira 
Jazz, seguidos do talentoso 

baterista Di Stéff ano e fechando 
a noitada em alto estilo com o 

pernambucano Naná Vasconcelos. 
O projeto multicultural surgiu 

há dez anos com objetivo de 
suprir uma profunda carência 

de registro de importantes bens 
imateriais, como a música de 

raízes populares, as manifestações 
folclóricas e artistas que 

trabalham com sonoridades 
brasileiras. Massa e Jazz 

Combinar boa música com a 
original culinária italiana é uma 
das mais requintadas opções 
noturnas das quintas-feiras em 
Natal. A Pizzeria e Ristorante Luna 
Rossa (Rua Acari, 11, Lagoa Seca) 
inicia hoje o projeto Na Quinta 
a Música é Massa!! , que terá 
sempre a presença de importantes 
e talentosos instrumentistas da 
cidade. O guitarrista Manoca 
Barreto e o saxofonista Anderson 
Pessoa estréiam a noitada. Os 
dois são professores da Escola 
de Música da UFRN onde 
desenvolvem um trabalho com 
o ensino do Jazz e da música 
popular no meio acadêmico. 
Manoca já é conhecido no meio 
musical da cidade como educador 
e instrumentista. Anderson Pessoa 
é natural de Brasília e estudou 
Jazz na Universidade americana 
de Louisville. No repertório estão 
standards de Jazz e da música 
brasileira, interpretados com 
sofi sticação e elementos de 
improvisação jazzística e alguns 
temas da música universal.

Segurança
A diretoria da empresa potiguar VIPS Segurança, representada pelos 

empresários Robson Fontes e Jorge Reis, irá participar do VII Congresso 
Internacional de Segurança, que vai se realiza hoje e amanhã em 

São Paulo. Uma das principais metas da empresa é ir em busca de 
novos conhecimentos e parceiros, além de alinhar a tecnologia ao 

desenvolvimento do RN em parceria com a Segurança Pública. 

Photon 
Demon

A Harmonis Clínica de 
Estética e Acupuntura é uma 
das poucas clínicas em Natal 

a possuir o revolucionário 
aparelho Photon Demon 
indicado a pessoas com 

problemas de retenção de 
líquido. De acordo com a 

empresária Ladjane Pessoa, 
o Photon Demon é um 
aparelho revolucionário 

que melhora a hidratação e 
elasticidade da pele, elimina 
as toxinas e metais pesados, 

melhora a circulação 
sanguínea, provocando o 

aumento do metabolismo e 
queimando as moléculas de 
gordura, além de diminuir 

medidas e gera uma 
melhor estética no contorno 

do corpo.
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VIAGENS

DE VERÃO

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

augustobezerril@novojornal.jor.br

CORES DE VERÃO
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Habib Chalita avisa que o Pitanga Bar celebra o Dia Nacional 
do Samba com a “Rua do Samba”. Na região Central, o Palácio 
da Cultura será cenário do Circuito do Samba, que terá a 
participação de oito bandas locais, participação especial de 
Isaque Galvão e a presença de Dudu Nobre como atração 
nacional, encerrando a festa. Dresscode: está liberada uma 
boa calça branca. Para homens e mulheres.

Estampas rebordadas e plissadas são hits do inverno de Alessa, 
visto no Minas Trend Preview. A imagem remonta Paris. A ideia 
e formas amplas nascem lindas já para o verão 2012.

A Enjoy aposta nas cores docinhas 
em kits de Natal.

O preto é providencial 
na noite. O giro 
fashionista traz três 
maneiras de seguir 
in black. Herbene 
Pessoa usa o bom 
preto-e-branco para 
harmonizar vestido 
comprimento longo. 
Cyndra Potiguar 
recorre ao verde 
e turquesa, preste 
atenção no brinco 
Anna Rocha & 
Appolinario, nos 
acessórios. Da Coleção 
Carina Duek para C&A, 
a renda romantiza o 
vestido preto.

ESTILO FESTA

MUNDO FEÉRICO

VERÃO

SAMBA, SIM

IMAGENS
1. Cyndra Potiguar
2. Herbene Pessoa
3. Jeíza no lookbook Carina 
Duek para C&A

▶ Depois de Fernanda Tavares, Raica Oliveira é confi rmada como 
imagem do inverno Toli.
▶ A TexFair Home, principal feira do setor de cama, mesa e banho 
– já tem data. Acontece de 06 a 08 de fevereiro, em Blumenau, 
Santa Catarina. A edição 2012 da Texfair Home também já conta 
com alguns serviços que visam informar e estimular a presença 

de compradores qualifi cados de todo o Brasil e exterior, como site 
com notícias atualizadas sobre os expositores e seus lançamentos, 
credenciamento antecipado on-line, descontos para passagens 
aéreas TAM através das agências credenciadas e página no Facebook.
▶ São Paulo é destino de Renata Gaag e Marcela Nogueira. Idéia: 
fi m de ano para Gaag & M.

▶ Começam a chegar edições de presente O Boticário para o 
Natal.
▶ O marinho e preto são referências chiques no evenning 
Animale. Deluxe!
▶ Na Yolla Vilage, o ótimo denin fecha novembro em preços mais 
que tentadores. Invista!

A Biotwo 
escolheu 
o interior 
mineiro para 
fotografar o 
verão. Chega 
aqui via Le 
Coq.
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

A DIRETORIA DO América confi r-
mou ontem a renovação com o 
treinador Flávio Araújo e alguns 
jogadores, entre eles o goleiro Fa-
biano e o zagueiro Mauro. Outros 
11 atletas do atual elenco tam-
bém continuam em 2012. Quatro 
deixam o clube.

Como já vinha anunciando, 
a diretoria do América prometeu 
manter a base do time que con-
quistou o acesso para o Campeo-
nato Brasileiro da Série B em 2012. 
O primeiro passo era acerta a per-
manência do técnico Flávio Araú-
jo. Ele fi rmou contrato por toda a 
próxima temporada e comemo-
rou o acerto, principalmente pela 
identifi cação que conseguiu com 
o alvirrubro e pelo fato de dar se-
quência ao trabalho na equipe.

“Criei uma relação muito boa 
com o América e a torcida e estou 
muito feliz em dar continuidade 
ao trabalho. Quero contribuir ao 
máximo para dar muitas alegrias 
à torcida rubra”, comentou.

Flávio afi rmou que agora é 
começar a fazer o planejamento 
para 2012. A meta inicial é con-
quistar o título do Campeona-
to Estadual, algo que o time con-

seguiu pela última vez em 2003. 
“Nossa meta agora é levar o Amé-
rica a conquista do estadual. Va-
mos defi nir como será o planeja-
mento para a próxima tempora-
da”, frisou.

Com a defi nição da continui-
dade de Flávio Araújo, a diretoria 
também confi rmou os primeiros 
jogadores que fi cam para 2012. 
Dois nomes chamem atenção. 
O primeiro é do goleiro e ídolo 
da torcida, Fabiano. Logo após o 
acesso, ele disse ter recebido pro-
postas de outros clubes, mas pre-
feriu permanecer em Natal. “Es-
tou feliz em continuar vestindo a 

camisa do América. Espero con-
tinuar dando muitas alegrias ao 
torcedor”.

Ele repetiu o discurso do seu 
comandante, declarando que o 
rubro entra em 2012 pensando 
em ser campeão estadual. “Fui 
abençoado em ter passagens po-
sitivas aqui no clube e espero con-
tinuar isso. A meta agora será ti-
rar o clube da fi la do estadual. E 
não vai faltar empenho nisso”.

O zagueiro Mauro também 
renovou. Ele começou a Série C 
como reserva, mas com a lesão de 
Luizão, virou titular e se transfor-
mou em uma das peças mais im-

portantes dos natalenses. Outros 
11 atletas foram comunicados 
pela diretoria que fazem parte dos 
planos para a próxima temporada 
e também tiveram seus vínculos 
garantidos, pelo menos, até o fi m 
de 2012. São eles: o goleiro Dida; 
os zagueiros Bebeto e Zé Antônio; 
os laterais Norberto e Th iaguinho; 
os volantes Fabinho, Nata e Ri-
chardson; os meias David e André 
Beleza; o atacante Daivison.

Ontem o rubro anunciou o seu 
primeiro reforço. Trata-se do vo-
lante Ricardo Baiano, que esta-
va defendendo as cores do Gua-
rany de Sobral/CE e chegou a en-

frentar os potiguares no Campe-
onato Brasileiro da Série C. “Está 
tudo acertado com o jogador. Ele 
fez bons jogos pelo Guarany de So-
bral/CE e chamou nossa atenção. 
Tenho certeza que é um jogador 
que vai ajudar bastante o Améri-
ca”, frisou o vice presidente de fu-
tebol americano, Ricardo Bezerra.

Em contrapartida a direção 
do América também comunicou 
ofi cialmente que quatro jogado-
res estão saindo do clube. O meia 
Mazinho, o volante Dudu Araxá, 
o zagueiro Rodrigão e o atacante 
Leandrinho. Mas Bezerra desta-
cou que eles podem voltar para o 

brasileiro. “Nada impede (que eles 
voltem). Não tivemos como man-
ter agora, mas com os fi ns dos es-
taduais vamos ver o que o treina-
dor precisa”.

A comissão técnica defi niu 
que a reapresentação acontece-
rá no dia 26 de dezembro e não 
no dia 19, como havia sido infor-
mado pelo presidente Hermano 
Morais.

WANDERLEY
Artilheiro do América na Série 

C, com seis gols, o atacante Wan-
derley ainda não defi niu se fi ca 
no clube para a próxima tempo-
rada. Alex Padang, que deve assu-
mir a presidência da equipe a par-
tir de seis de dezembro, afi rmou 
que uma proposta foi feito para 
o atleta, mas ainda não teve uma 
resposta. 

“Estamos aguardando. Quere-
mos que ele fi que e ele disse que 
quer fi car. Devemos resolver sua 
situação nos próximos dias”, fri-
sou o dirigente. Até o fechamento 
desta edição, a negociação ainda 
não tinha sido fi nalizada. Já o la-
teral paraguaio Ivan González co-
municou para a direção que pre-
tende fi car, sua permanência ago-
ra só depende de um acerto entre 
as partes.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

QUANDO PARECIA QUE os proble-
mas de desfalques já estavam 
equacionados pelo técnico Le-
andro Campos, a bruxa voltou 
para uma passadinha rápida, po-
rém impactante para o duelo do 
próximo sábado. O atacante Lins, 
destaque do ABC na Segundo-
na e um dos artilheiros do clube 
na competição, torceu o tornoze-
lo durante o treino e difi cilmente 
irá participar da partida do fi nal 
de semana, no Estádio do Arruda, 
contra o Americana, pela última 
rodada da Série B.

O jogador se machucou du-
rante o mini-coletivo realizado 
ontem à tarde, no Estádio Fras-
queirão. Lins recebeu os cuida-
dos iniciais ainda no gramado, 
depois foi levado para o vestiário 
para uma avaliação e encaminha-
do para um hospital para exames 
que irão constatar o grau da lesão 
sofrida por ele. Segundo o médi-
co do clube, Roberto Vital, a situ-
ação do jogador preocupa.

“Nos resta esperar ao menos 
48 horas. Não houve pisão de ou-
tro atleta, como se imaginou no 
momento da torção. Ele prendeu 
o pé no gramado. A situação é 
preocupante, especialmente pelo 
tempo de recuperação que é mui-
to pequeno para que ele esteja em 
campo no sábado”, explicou Vital 
que preferiu não fazer qualquer 
prognóstico sobre a presença do 
atleta em campo no fi nal de se-
mana, mas pelo tom, difi cilmen-
te ele terá condições de atuar.

Se sua ausência for confi rma-
da, o técnico Leandro Campos 
contabilizará cinco desfalques, 
já que não poderia contar com 
Nêgo, Renatinho Carioca, Irineu 
e Tiago Garça, todos cumprindo 
suspensão por cartão na partida 
contra a Ponte Preta-SP, na roda-

da passada.
Para formar a dupla de ata-

que, Campos tem Éderson e 
Eliandro à disposição no banco 
de reservas. Geílson, entregue ao 
departamento médico, está fora 
da partida. A solução, no entanto, 
pode ser outra. Logo após a saída 
de Lins do treino, o comandante 
testou uma formação com Make-
lelê e Jérson no setor da armação 
e posicionou Cascata mais à fren-
te, como segundo atacante, para 
fazer companhia ao centroavan-
te Leandrão.

O camisa 10, inclusive, foi ab-
solvido pelo Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva na tarde de on-
tem. O jogador, que havia sido ex-
pulso na partida contra o ASA-
AL, no Frasqueirão, depois de re-
ceber o segundo amarelo numa 
jogada em que sofreu o pênal-
ti, mas que o árbitro entendeu 
como simulação. 

Indiciado no artigo 250 do 
Código Brasileiro de Justiça Des-
portiva (CBJD), Cascata teve a de-
núncia desclassifi cada por um 
dos auditores o que acabou pro-
vocando sua absolvição. Segun-
do o CBJD, quando há desclas-
sifi cação de um artigo e aconte-

ce um empate entre os votos em 
artigos diferentes – fato ocorrido 
–, o caso requer a absolvição. Me-
lhor para o treinador que terá um 
problema a menos para escalar a 
equipe.

Hoje, a partir das 15 horas, 
o ABC fará o último coletivo an-
tes da partida, provavelmente, 
para defi nir o time que enfrenta 
o Americana no próximo sába-
do. Para a defesa, Campos prati-
camente defi niu a formação com 
Alessandro Lopes e Leonardo. O 
lateral-direito Pio, assim como o 
lateral-esquerdo Renatinho Poti-
guar também deverão estar em 
campo. O segundo, entregue ao 
DM por mais de duas semanas, 
treinou normalmente durante 
todo o coletivo e retomou a vaga 
de titular. 

Na 12ª colocação e a três pon-
tos da zona de rebaixamento a 
Série C, o ABC precisa ao menos 
de um empate para garantir com 
suas próprias forças a permanên-
cia na Segundona do próximo 
ano. Se for derrotado, precisa tor-
cer por resultados negativos de 
seus adversários na luta contra o 
descenso para seguir na competi-
ção para o ano seguinte.

Absolvido, Cascata deve
jogar no lugar de Lins sábado

/ ABC /

 ▶ Lins torceu tornozelo no treino de ontem e deve fi car fora do jogo

VANESSA SIMÕES / NJ

ELES AGORA / META /  AMÉRICA RENOVA COM O TÉCNICO FLÁVIO ARAÚJO, O 
GOLEIRO FABIANO E MAIS DEZ ATLETAS VISANDO CONQUISTAR O 
CAMPEONATO POTIGUAR APÓS OITO ANOS DE JEJUM

QUEREM O ESTADUAL

 ▶ Fabiano: três acessos pelo rubro  ▶ Flávio Araújo aposta na manutenção da base para ganhar o estadual

HUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ


